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Gestão Estratégica e
Avanços Institucionais:

 Principais Resultados da Gestão

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA DO ESTADO DE RORAIMA

Entre as principais conquistas, destacam-se a reestruturação administrativa, que trouxe mais
organização e fluidez às atividades da Autarquia, Implantamos a Ouvidoria - FalaBR, um canal
essencial para ouvir e atender as demandas da sociedade. Tivemos uma modenirzação dos meios de
pagamentos, a organização do patrimônio público do CRMV/RR permitindo melhor controle e ajustes
contábeis.

Nosso compromisso com a melhoria contínua também se refletiu na capacitação da equipe, com
treinamentos e atualizações em todos os setores que fortalecem a parte administrativa e nossa
fiscalização, sempre com foco na ética e na qualidade dos serviços prestados. E, para marcar essa fase
de mudanças, consolidamos a nova identidade visual do CRMV/RR, um símbolo da nossa evolução.
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MENSAGEM
DA PRESIDENTE

 

O presidente do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de
Roraima (CRMV/RR), Fábio Souza, destacou que 2025 foi um ano de
importantes avanços e de muito trabalho em prol do fortalecimento da
Medicina Veterinária e da Zootecnia no estado.

“Encerramos mais um ciclo com a certeza de que avançamos em diversas
frentes. Intensificamos as ações de fiscalização com a implantação do Plano
Nacional de Fiscalização, ampliamos o diálogo com instituições e órgãos
públicos, sempre com o objetivo de valorizar os profissionais e garantir
serviços de qualidade à sociedade”, destacou.

Segundo ele, o Conselho tem buscado atuar de forma cada vez mais próxima
dos profissionais e da sociedade, promovendo iniciativas que contribuem
para o desenvolvimento técnico e institucional das áreas.

“Um dos pontos mais importantes desse período foi a capacitação da equipe
de fiscalização do Conselho. Em 2025, o agente passou por um processo de
qualificação que possibilitou a modernização das atividades fiscalizatórias,
com a digitalização de procedimentos e maior integração do Sistema
CFMV/CRMVs. Participamos do Congresso Nacional de Fiscalização do
Sistema CFMV/CRMVs o que consolidou o planejamento nacional e regional
para a fiscalização”, ressaltou.

Fábio Souza

De acordo com o presidente, essa modernização também traz benefícios
diretos para os profissionais e para a população. “Com processos mais
estruturados e tecnológicos, conseguimos tornar a fiscalização ainda mais
eficiente, garantindo mais segurança tanto para os profissionais que
atuam de forma regular quanto para a sociedade, que busca serviços da
Medicina Veterinária com qualidade e responsabilidade. O CRMV/RR
adquiriu um veículo próprio para a fiscalização por meio de processo de
doação proporcionando mais economia e independência”, afirmou.

Fábio Souza também destacou a importância das parcerias institucionais
construídas ao longo do ano, que permitiram ampliar o alcance das ações
do Conselho em áreas estratégicas como saúde pública, produção animal
e bem-estar animal. “O CRMV/RR, passou a integrar ao Conselho
Municipal de Saúde da prefeitura municipal de Boa Vista, com direito a
voto e participação nas ações relacionadas a participação social”,
ressaltou.

Reeleito para continuar à frente da gestão do CRMV/RR, o presidente
agradeceu a confiança depositada pelos profissionais e reafirmou o
compromisso de dar continuidade ao trabalho desenvolvido.

“Recebemos novamente a responsabilidade de conduzir o Conselho com
muita gratidão e senso de compromisso. Seguiremos trabalhando com
dedicação, diálogo e transparência para dar continuidade às ações já
iniciadas e avançar ainda mais na valorização dos médicos-veterinários e
zootecnistas de Roraima”, concluiu.



6

SOBRE O CRMV

• 

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima - CRMV/RR,  
é pessoa jurídica de direito público, autarquia federal com atuação no âmbito da
fiscalização do exercício da profissão de Médicos Veterinários e Zootecnistas e
órgão executivo do Conselho Fedral de Medicina Veterinária - CFMV, é  
representado por sua Diretoria e Conselheiros Regionais devidamente eleitos
vem, por meio deste relatporio, apresentar informações de natureza orçamentária,
contábil, patrimonial e operacional referentes à gestão e atividades
desempenhadas no exercício de 2025, assim como os resultados alcançados para
fins de cumprimento ao art. 70 da Constituição Federal de 1988.

Foi criado por meio do Decreto nº 64.704 de 17 de junho de 1969, com amparo da
Lei Federal de nº 5.517 de 23 de outubro de 1968. Sua finalidade está em
regulamentar e fiscalizar o exercício da Medicina Veterinária e da Zootecnia a
nível Estadual, bem como servir de órgão de consukta dos governos da União,
dos Estados e dos Municípios, em assuntos referentes ao exercício profissional, ao
ensino, à pesquisa, à extensão, à produção animal, à defesa sanitária, à saúde
pública e ao meio ambiente, assim como em matéria direta ou indiretamente
relacionada com a indústria e o comércio de produtos veterinários, produtos de
origem animal e seus derivados, no território do Estado de Roraima.

É fundamental observar que o presente relatório foi elaborado de acordo com as
disposições da IN de nº 84/2020, bem como da DN de nº 198/2022, ambos do
Tribunal de Contas da União - TCU e da Resolução CFMV nº 1.646, de 2025, que
estabelece a padronização do Relatório de Gestão Anual no âmbito do Sistema
CFMV/CRMVs, além das demais prientações do próprio órgão de controle,
mantendo-se a estrutura internacional para Relato Integrado.

•

SUMÁRIO

1.
 

VISÃO GERAL DA
ORGANIZAÇÃO
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL

Plenário

NAR

Gerência de
Planejamento

Setor de
Infraestrutura e

Logística

Setor
de Eventos
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Natureza Jurídica:
Autarquia Federal

CNPJ: 14.444.301/0001-19

Rua: Adolfo Brasil, 370 - São
Francisco, Boa Vista - RR
69304-460

(95) 98115-4525

www.crmvrr.org.br

crmvrr@crmvrr.gov.br

@crmvrr

CRMV-RR

Missão

Atuar na regulamentação e fiscalização das
atividades dos Médicos Veterinários e
Zootecnistas, garantindo ética e valorização
profissional, promovendo a excelência na
prática dessas profissões, assegurando a
saúde e bem-estar dos animais e a
segurança da sociedade.

Visão

Buscar reconhecimento como uma
instituição de destaque na defesa e
valorização da Medicina Veterinária e da
Zootecnia no Estado de Roraima, com foco
na exceleência na fiscalização e ética
profissional.

Valores

Comprometimento. Eficiência. Respeito.
Transparência. Valorização.



8VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÃO
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Diretoria

Fábio Silva de Souza - Presidente
Diego da Costa Souza - Vice-Presidente
Erika Carla Ribeiro Aragão - Secretária-Geral
Maíra Barros Escobar - Tesoureira

Conselheiros Efetivos

Raquel Silva Lisbôa
Caio Fábio Nunes Lemos
Marcelo Faustino Viana Junior
Dalila Bortolini de Oliveira
Júlio César Gomes Cortezão
Thyago Vinnícius Rodrigues Monteiro

Conselheiros Suplentes

André Ivan Minatel Ramos da Silva
Yarima Garcia de Andrade
Raiane Gales Macedo
Márcia Oliveira dos Santos Salgado
Gelb Platão Pereira Lima

Órgãos Deliberativos

Plenário

Comissões Permanentes

Comissão de Admissibilidade
Comissão de Tomada de Contas
Comissão Permanente de Licitações e Contratos (CPL/CRMV-RR)

Comissões Assessoras

Comissão Regional de Animais Selvagens – (CRAS/CRMV-RR)
Comissão Regional de Educação da Medicina Veterinária –
(CREMV/CRMV-RR)
Comissão Estadual de Educação da Zootecnia – (CEEEPZ/CRMV-RR)
Comissão de Tecnologia e Higiene Alimentar – (CRTHA/CRMV-RR)
Comissão Regional de Saúde Única (CRSU/CRMV-RR)
Comissão Regional de Bem-Estar Animal (CRBEA/CRMV-RR)
Comissão Regional de Tomadas de Contas (CTC/CRMV-RR)
Comissão Permanente de Licitações e Contratos (CPL/CRMV-RR)
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GOVERNANÇA
E GESTÃO

Estrutura de Governança

2.
GESTÃO
ESTRATÉGICA

SUMÁRIO

A estrutura de governança do Conselho Regional de Medicina Veterinária do
Estado de Roraima, está organizada de forma a assegurar a adequada condução
das atividades institucionais, com observância aos princípios da administração
pública, especialmente legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e
eficiência, bem como às diretrizes de governança pública estabelecidas pelo
Tribunal de Contas da União.

O modelo adotado fundamenta-se na segregação de funções entre as instâncias
deliberativa, executiva e de controle, promovendo equilíbrio na tomada de
decisões, transparência dos atos administrativos e fortalecimento dos mecanismos
de accountability.

No âmbito da instância deliberativa, o Plenário constitui o órgão máximo de
decisão, sendo responsável pela definição de diretrizes estratégicas, apreciação
de matérias normativas, julgamento de processos ético-profissionais e supervisão
das ações institucionais. Suas decisões orientam a atuação do Conselho e
asseguram o alinhamento com as competências legais atribuídas ao Sistema
CFMV/CRMV.
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CAP. 2

SUMÁRIO

A instância executiva é representada pela Diretoria Executiva,
composta pela Presidência e demais membros estatutários, à qual
compete a gestão administrativa, financeira e operacional, bem
como a implementação das deliberações do Plenário. A Diretoria
atua de forma integrada com as unidades administrativas,
promovendo a execução das políticas institucionais e o
cumprimento dos objetivos estratégicos.

Complementando a estrutura de governança, destacam-se as
comissões e grupos de trabalho, instituídos com a finalidade de
subsidiar tecnicamente as decisões do Plenário e da Diretoria.
Tais instâncias contribuem para a especialização das análises, o
aprimoramento das ações fiscalizatórias e o fortalecimento da
atuação institucional em áreas estratégicas, como ética
profissional, fiscalização, ensino e responsabilidade técnica.

No que se refere aos mecanismos de controle, o Conselho dispõe
de práticas de controle interno voltadas à supervisão da gestão
administrativa e financeira, com ênfase na conformidade dos atos,
na segregação de funções e na mitigação de riscos. Esses
mecanismos são essenciais para assegurar a regularidade da
aplicação dos recursos públicos e a integridade dos processos
institucionais.

Adicionalmente, observa-se o fortalecimento das práticas de
gestão de riscos e integridade, com a identificação de riscos
institucionais e a adoção de medidas preventivas e corretivas,
visando à melhoria contínua dos processos e à redução de
vulnerabilidades operacionais e reputacionais.

No campo da transparência e prestação de contas, o Conselho
mantém instrumentos que possibilitam o acesso às informações
institucionais pela sociedade, incluindo a divulgação de dados em
portal eletrônico, atendimento às demandas da Lei de Acesso à
Informação e funcionamento de canais de ouvidoria. Tais
iniciativas reforçam o compromisso com o controle social e a
transparência da gestão.

Quanto à conformidade normativa, o Conselho atua em
alinhamento com as resoluções do Conselho Federal de Medicina
Veterinária e demais dispositivos legais aplicáveis, adotando
práticas contábeis e administrativas compatíveis com as
exigências dos órgãos de controle. Ademais, busca atender às
recomendações oriundas de auditorias internas e externas,
promovendo o aperfeiçoamento contínuo da governança.

No período em análise, observam-se avanços no fortalecimento
da estrutura de governança, com a melhoria dos fluxos decisórios,
aprimoramento dos mecanismos de controle e ampliação das
práticas de transparência. Não obstante, permanecem desafios
relacionados ao contínuo aperfeiçoamento da gestão de riscos, à
sistematização de indicadores de desempenho institucional e à
consolidação de práticas de governança mais maduras.

Diante desse contexto, o Conselho reafirma seu compromisso
com a evolução de sua governança, buscando alinhar suas
práticas às melhores referências da administração pública, de
modo a garantir maior eficiência, integridade e confiabilidade na
execução de suas competências legais.
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CAP. 2

SUMÁRIO
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CADEIA DE VALOR

A cadeia de valor do Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Estado de Roraima, representa o conjunto de
processos que transformam recursos institucionais em
resultados de interesse público, em conformidade com suas
competências legais.

Está estruturada em três níveis principais: governança,
processos finalísticos e processos de apoio. No nível
estratégico, a governança compreende atividades como
planejamento, gestão de riscos, controle interno e
monitoramento, responsáveis pelo direcionamento e
supervisão institucional.

Os processos finalísticos concentram as atividades
diretamente relacionadas à missão do Conselho, incluindo o
registro de profissionais e empresas, a fiscalização do
exercício profissional e o julgamento de processos ético-
disciplinares, sendo esses os principais responsáveis pela
geração de valor público.

CAP. 2

SUMÁRIO

Os processos de apoio asseguram as condições necessárias
para a execução das atividades finalísticas, abrangendo
funções como gestão de pessoas, administração financeira,
tecnologia da informação, contratações e atendimento ao
público.

A atuação integrada desses processos resulta na entrega de
serviços à sociedade e contribui para a regularidade do
exercício profissional, a mitigação de irregularidades e a
proteção da saúde pública.

Observa-se, contudo, a necessidade de aprimoramento
contínuo na mensuração de resultados e na integração entre
planejamento e execução, com vistas ao fortalecimento da
efetividade da atuação institucional.
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CADEIA DE VALOR
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OBJETIVOS
ESTRATÉGICOS CAP. 2

SUMÁRIO
OBJETIVO ESTRATÉGICO INDICADOR META RISCO ASSOCIADO

Aprimorar a fiscalização do exercício 

profissional

Percentual de cobertura de fiscalização Atingir ≥ 80% dos estabelecimentos 

cadastrados

Insuficiência de equipe ou recursos 

para fiscalização

Nº de fiscalizações realizadas Aumentar em 15% em relação ao ano 

anterior

Falta de planejamento ou priorização

inadequada

Fortalecer os mecanismos de ética e 

disciplina profissional

Tempo médio de julgamento de processos Reduzir para ≤ 180 dias Acúmulo de processos e morosidade 

processual

Nº de processos julgados Aumentar em 20% Deficiências operacionais ou jurídicas

Promover a regularidade do registro 

profissional e empresarial

Percentual de cadastros atualizados Manter ≥ 95% atualizados Base de dados desatualizada

Tempo médio de atendimento de registros ≤ 5 dias úteis Ineficiência de processos internos

Ampliar a transparência e o 

relacionamento com a sociedade

Índice de atendimento à LAI ≥ 100% no prazo legal Falhas na gestão da informação

Grau de satisfação do usuário ≥ 85% de satisfação Baixa qualidade no atendimento

https://www.cfmv.gov.br/wp-content/uploads/2025/02/Objetivos_Estrategicos.pdf
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Oportunidades e perspectivas

CAP. 2

SUMÁRIO

A análise do desempenho institucional no exercício de 2025 evidencia um conjunto de oportunidades que podem

contribuir para o fortalecimento da gestão e o aprimoramento da atuação do Conselho Regional de Medicina Veterinária

do Estado de Roraima.

No campo orçamentário e financeiro, destaca-se a possibilidade de aperfeiçoamento do planejamento, com maior

aderência entre as previsões e a execução, especialmente no que se refere às receitas de transferências

intergovernamentais e às despesas de capital. A adoção de estimativas mais realistas tende a elevar a confiabilidade das

informações e a efetividade da gestão fiscal.

No âmbito da arrecadação, observa-se oportunidade de intensificação das ações de cobrança e regularização de

créditos, incluindo dívida ativa, com vistas à ampliação das receitas próprias e à redução de riscos associados à

inadimplência.

Em relação à execução das despesas, há perspectiva de avanço na realização de investimentos estruturais,

especialmente aqueles voltados à melhoria da infraestrutura e ao fortalecimento das atividades finalísticas, como a

fiscalização.

No campo da gestão, destacam-se oportunidades relacionadas à modernização de processos, ampliação do uso de

tecnologias e fortalecimento dos mecanismos de governança, controle interno e gestão de riscos.

Adicionalmente, a manutenção de resultados financeiros positivos e a existência de superávit financeiro possibilitam

maior capacidade de planejamento e execução de ações estratégicas nos exercícios subsequentes.

Dessa forma, as perspectivas para os próximos exercícios indicam potencial de evolução na eficiência administrativa, na

qualidade dos serviços prestados e no cumprimento da missão institucional, desde que observadas medidas de

aprimoramento contínuo da gestão e alinhamento entre planejamento e execução.
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Modelo de
Negócio

R e c u r s o s  F i n a n c e i r o s  ( A n u i d a d e s ,  T a x a s )
R e c u r s o s  H u m a n o s  ( S e r v i d o r e s ,  C o n s e l h e i r o s )
S i s t e m a  e  T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o
B a s e s  N o r m a t i v a s  ( L e i s ,  R e s o l u ç õ e s  C F M V )
D e m a n d a s  d a  S o c i e d a d e  e  d o s  P r o f i s s i o n a i s

1. ENTRADA

P l a n e j a m e n t o  E s t r a t é g i c o
G e s t ã o  d e  R i s c o s
C o n t r o l e  I n t e r n o  e  A u d i t o r i a
T o m a d a  d e  D e c i s õ e s  ( P l e n á r i o / D i r e t o r i a )
M o n i t o r a m e n t o  e  A v a l i a ç ã o  I n s t i t u c i o n a l

2. PROCESSOS DE GOVERNANÇA
(NÍVEL ESTRATÉGICO)

R e g i s t r o  d e  P r o f i s s i o n a i s  e  E m p r e s a s
F i s c a l i z a ç ã o  d o  E x e r c í c i o  P r o f i s s i o n a l
P r o c e s s o s  É t í c o s  D i s c i p l i n a r e s
R e s p o n s a b i l i d a d e  T é c n i c a
O r i e n t a ç ã o  e  N o r m a t i z a ç ã o  P r o f i s s i o n a l

3. PROCESSOS FINALÍSTICOS
(ATIVIDADE FIM) G e s t ã o  d e  P e s s o a s

G e s t ã o  o r ç a m e n t á r i a ,  f i n a n c e i r a
e  c o n t á b i l
L i c i t a ç õ e s  e  c o n t r a t o s
T e c n o l o g i a  d a  i n f o r m a ç ã o
C o m u n i c a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l
A t e n d i m e n t o  a o  p ú b l i c o  /
O u v i d o r i a

4. PROCESSOS DE APOIO

R e g i s t r o s  c o n c e d i d o s  e
a t u a l i z a d o s
F i s c a l i z a ç õ e s  r e a l i z a d a s
P r o c e s s o s  j u l g a d o s
C e r t i d õ e s  e  d o c u m e n t o s
e m i t i d o s
A t e n d i m e n t o  e  o r i e n t a ç ã o
a o  p ú b l i c o

5. PRODUTOS/SERVIÇOS
ENTREGUES

E x e r c í c i o  p r o f i s s i o n a l
r e g u l a r i z a d o
R e d u ç ã o  d e
i r r e g u l a r i d a d e s
P r o t e ç ã o  d a  s a ú d e
p ú b l i c a  ( S a ú d e  Ú n i c a )
F o r t a l e c i m e n t o  d a
m e d i c i n a  v e t e r i n á r i a  e
z o o t e c n i a
C o n f i a n ç a  d a  s o c i e d a d e
n a  a t u a ç ã o  d o  C o n s e l h o

6. RESULTADOS
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AMBIENTE EXTERNO

CAP. 2

SUMÁRIO

O ambiente externo no qual o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima, está inserido é caracterizado por fatores
normativos, institucionais, econômicos e sociais que influenciam diretamente sua atuação e capacidade de entrega de resultados.
No aspecto normativo, destacam-se as diretrizes e regulamentações estabelecidas pelo Sistema CFMV/CRMV, bem como a legislação
aplicável à administração pública, que orientam e delimitam a atuação institucional. Alterações nessas normas podem demandar ajustes
nos processos internos e na forma de atuação do Conselho.

No contexto institucional, a atuação de outros órgãos de controle e entidades relacionadas, como tribunais de contas e órgãos de
fiscalização, impacta os padrões de conformidade, transparência e governança exigidos, ampliando a necessidade de aperfeiçoamento
contínuo da gestão.

Sob a perspectiva econômica, fatores como inadimplência de anuidades e variações na capacidade contributiva dos profissionais e
empresas podem afetar a arrecadação e, consequentemente, a execução das atividades institucionais.

No campo social, observa-se aumento das demandas por transparência, qualidade dos serviços e proteção da saúde pública, o que eleva
o nível de exigência sobre a atuação do Conselho, especialmente no que se refere à fiscalização e à ética profissional.

Adicionalmente, os avanços tecnológicos impõem a necessidade de modernização dos processos e serviços, ao mesmo tempo em que
oferecem oportunidades para ganho de eficiência e melhoria do atendimento ao usuário.

Diante desse cenário, o Conselho busca adaptar suas práticas de gestão e fortalecer sua capacidade institucional, de modo a responder
de forma eficaz às mudanças do ambiente externo e garantir o cumprimento de sua missão.
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Principais ações do CRMV

O ano de 2025 foi marcado por avanços significativos nas ações do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima
(CRMV/RR), consolidando o compromisso da instituição com a fiscalização do exercício profissional, o fortalecimento da educação
continuada e a valorização dos médicos-veterinários e zootecnistas do estado.

Ao longo do ano, o Conselho intensificou as atividades de fiscalização, garantindo o cumprimento da legislação e contribuindo para a
qualidade dos serviços prestados à sociedade. As ações realizadas em estabelecimentos e instituições reforçaram a importância da
atuação ética e responsável dos profissionais, promovendo maior segurança para a população e para os próprios profissionais da área.

Outro eixo importante foi o investimento em conhecimento e capacitação profissional. Por meio de cursos, palestras e eventos técnicos,
o CRMV/RR com o Sistema CFMV/CRMVs fortalecendo assim a política de educação continuada, proporcionando oportunidades de
atualização e aprimoramento para médicos-veterinários e zootecnistas. Essas iniciativas têm contribuído diretamente para o
desenvolvimento técnico e científico das profissões no estado.

O Conselho também ampliou o diálogo institucional por meio de articulações com órgãos públicos e instituições parceiras, fortalecendo
a presença da Medicina Veterinária e da Zootecnia nas discussões sobre saúde pública, produção animal, bem-estar animal e
segurança alimentar. Essas parcerias têm sido fundamentais para ampliar o alcance das ações do Sistema CFMV/CRMVs em Roraima.

Além disso, o CRMV/RR manteve o compromisso com a valorização profissional, apoiando campanhas, debates e iniciativas voltadas ao
reconhecimento do papel estratégico dos médicos-veterinários e zootecnistas para a sociedade.

Com planejamento, diálogo e trabalho contínuo, o ano de 2025 reforçou a missão do Conselho de atuar em defesa da sociedade e do
exercício profissional qualificado, fortalecendo cada vez mais a Medicina Veterinária e a Zootecnia em Roraima.

CAP. 2

SUMÁRIO
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O que é risco no âmbito
da autarquia?

No âmbito da autarquia, risco é

definido como a possibilidade de
ocorrência de eventos que possam
impactar, positiva ou negativamente, o
alcance dos objetivos institucionais,
afetando a capacidade do Conselho
de cumprir suas competências legais
e de gerar valor público à sociedade.

A abordagem adotada está alinhada às boas práticas de governança pública,
considerando o risco como elemento indissociável do processo decisório e da
busca pela melhoria contínua da gestão.

Esses eventos podem decorrer de fatores internos, como falhas em processos,
limitações de recursos humanos, fragilidades nos controles internos ou
inadequações na gestão, bem como de fatores externos, tais como mudanças
normativas, variações no cenário econômico, avanços tecnológicos ou aumento
das demandas sociais.

Os riscos podem se manifestar em diferentes dimensões, incluindo riscos
operacionais, financeiros, legais, reputacionais e estratégicos, podendo
comprometer a eficiência das atividades finalísticas, a regularidade da gestão e a
credibilidade institucional.
Nesse contexto, a gestão de riscos constitui instrumento essencial de governança,
permitindo a identificação, avaliação e tratamento sistemático dos riscos
relevantes, com vistas à prevenção de falhas, à melhoria dos processos e ao
apoio à tomada de decisão.

3.
GESTÃO

DE RISCOS

COBRANÇA INEFICIENTE
DE INADIMPLENTES

DESPESAS INDEVIDAS COM 
VERBAS INDENIZATÓRIAS

INSUFICIÊNCIA NA ATIVIDADE 
FISCALIZATÓRIA

SUMÁRIO



Risco Categoria Causa Consequência Probabilidade Impacto Nível de Risco Tratamento /
Resposta

Baixa cobertura
de Fiscalização

Operacional
Equipe
reduzida/falta de
planejamento

Aumento de
irregularidades

Alta Alta Alta

Replanejamento
das ações e
priorização por
risco

Morosidade em
processos éticos

Operacional/Legal
Acúmulo de
processos/fluxos
ineficientes

Perda de
credibilidade
institucional

Média Alta Alta
Revisão de fluxos
e definição de
prazos

Inadimplência de
anuidades

Financeiro
Dificuldade
econômica/baixa
cobrança

Redução da
arrecadação

Alta Médio Alta
Intensificação da
cobrança e ações
educativas

Fragilidade no
controle interno

Governança
Ausência de
rotinas
estruturadas

Riscos de
irregularidades

Média Alta Alta
Fortalecimento do
controle interno

Falhas em
sistemas de TI

Tecnológico
Sistemas
obsoletos/indispo
nibilidade

Interrupção de
serviços

Média Média Média
Modernização
tecnológica e
backup

Baixa
transparência
ativa

Reputacional
Falhas na
divulgação de
informações

Perda de
confiança pública

Baixa Alta Média
Melhoria do portal
da transparência

Desatualização
cadastral

Operacional
Falta de
atualização pelos
profissionais

Comprometiment
o da fiscalização

Média Média Média
Campanhas de
atualização
cadastral

22GESTÃO DE RISCOS

Matriz de Riscos e Classificação

CAP. 3

SUMÁRIO
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PRINCIPAIS
ATRIBUIÇÕES
DO CRMV

O Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Estado de Roraima,
como autarquia federal integrante do
Sistema CFMV/CRMV, possui como
finalidade a fiscalização e a
orientação do exercício profissional
da medicina veterinária e da
zootecnia, atuando na defesa da
sociedade e na promoção da saúde
pública.
A fiscalização constitui a principal
atividade finalística do Conselho,
sendo essencial para assegurar o
cumprimento da legislação
profissional, a ética no exercício da
medicina veterinária e a proteção da
sociedade.

4.
RESULTADOS
DA ATUAÇÃO
FÍNALISTICA

 

SUMÁRIO

Além das ações de inspeção realizadas

na capital e no interior do Estado, o

Conselho desenvolve atividades de

caráter educativo, por meio da

orientação e conscientização dos

profissionais e estabelecimentos

fiscalizados, promovendo a

regularização das atividades e a

melhoria da qualidade dos serviços

prestados.

Essas ações contribuem para o

fortalecimento da atuação institucional e

para a prevenção de irregularidades no

exercício profissional.



Ações Educativas Ações de Inspeção
0

20

40

60

80

35
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Número de fiscalizações
no estado

Número de fiscais
no estado

CAP. 4

SUMÁRIO

Atualmente, o Conselho Regional de Medicina Veterinária conta com

apenas um fiscal para atender toda a extensão territorial do Estado

de Roraima, o que representa um fator limitante para a ampliação e

intensificação das ações fiscalizatórias.

Diante desse cenário, o Conselho encontra-se em processo de

organização para a realização de concurso público, com o objetivo

de ampliar sua força de trabalho por meio da contratação de mais

um fiscal, visando aumentar a cobertura das inspeções e a

efetividade das atividades de fiscalização.

Essa medida busca fortalecer a atuação institucional e aprimorar o

cumprimento das competências legais do Conselho.

Resultados do Setor de
Registro

87 - Inscrições de Profissionais

48 - Registros de Empresas

280 - Anotação/Renovação de RT*

214 - Taxa com custo de expediente

86 - Emissão de Carteira Profissional

*RT - Responsável Técnico

Resultados do Plenário

11 - Sessões Plenária Ordinárias

01 - Sessão de Julgamento
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5.
 AÇÕES
DESENVOLVIDAS

SUMÁRIO

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de
Roraima utiliza diversos canais de comunicação com o objetivo de
assegurar transparência, ampliar o acesso à informação e
fortalecer o relacionamento com profissionais e sociedade, em
conformidade com a Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à

Informação).

O site institucional constitui o principal meio de divulgação de
informações oficiais, contemplando dados institucionais, atos
normativos, serviços ao usuário, informações de interesse coletivo
e o Portal da Transparência, possibilitando o acesso público às
ações e à gestão do Conselho.

As redes sociais, especialmente Facebook e Instagram, são
utilizadas para a divulgação de comunicados, campanhas
institucionais, ações de fiscalização, orientações técnicas e
conteúdos educativos, contribuindo para maior alcance e interação
com a sociedade.

O correio eletrônico (e-mail) é empregado como canal formal de
comunicação, utilizado para atendimento a demandas
institucionais, encaminhamento de informações e recebimento de
solicitações, incluindo aquelas relacionadas à Lei de Acesso à
Informação.

PRINCIPAIS CANAIS DE COMUNICAÇÃO
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CAP. 5

SUMÁRIO

O aplicativo de mensagens instantâneas (WhatsApp)
é utilizado como canal complementar de
atendimento, proporcionando maior agilidade na
comunicação, esclarecimento de dúvidas e
orientação ao público.

Adicionalmente, o Conselho mantém mecanismos de
atendimento ao cidadão, incluindo canais para
recebimento de solicitações, manifestações e
pedidos de acesso à informação, assegurando o
cumprimento dos prazos legais e a observância dos
princípios da transparência ativa e passiva.

Por meio da utilização integrada desses canais, o
CRMV/RR busca ampliar a efetividade da
comunicação institucional, garantir o acesso à

informação e promover maior proximidade com a
sociedade.

Redes Sociais

Instagram FacebookSite Institucional
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Normatização e Diretrizes 

A atuação do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de
Roraima está fundamentada em um conjunto de normas e diretrizes que
orientam a execução de suas competências legais e o funcionamento de sua
gestão.

No âmbito da normatização externa, destacam-se a Lei nº 5.517/1968, que
regulamenta o exercício da medicina veterinária e da zootecnia, a Lei nº
12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação), bem como as resoluções e
diretrizes estabelecidas pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária, que
disciplinam a atuação do Sistema CFMV/CRMV. Adicionalmente, o Conselho
observa as normas aplicáveis à administração pública, especialmente
aquelas relacionadas à gestão orçamentária, financeira e de contratações.

No âmbito interno, o Conselho dispõe de instrumentos normativos próprios,
como regimento interno, portarias e demais atos administrativos, que
estabelecem regras para o funcionamento institucional, organização dos
processos e execução das atividades.

As diretrizes institucionais são definidas no planejamento estratégico e
orientam a atuação do Conselho, com foco no fortalecimento da fiscalização
do exercício profissional, na melhoria da governança, na ampliação da
transparência e na modernização dos serviços prestados.

A observância desse arcabouço normativo e direcional contribui para a
padronização de procedimentos, a segurança jurídica das decisões e o
alinhamento das ações institucionais aos princípios da administração pública.

CAP. 5

SUMÁRIO
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Portal da Transparência Ouvidoria

O Portal da Transparência do CRMV/RR, constitui instrumento essencial para a
divulgação de informações institucionais e para o fortalecimento do controle
social, em conformidade com a Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação).
Por meio do portal, são disponibilizados dados relativos à gestão
administrativa, orçamentária e financeira, incluindo receitas, despesas,
contratos, licitações, estrutura organizacional e demais informações de
interesse público.
A disponibilização dessas informações de forma acessível e atualizada
contribui para a transparência ativa, permitindo à sociedade acompanhar a
atuação do Conselho e avaliar a aplicação dos recursos públicos.
O Conselho busca continuamente aprimorar o Portal da Transparência, visando
ampliar a qualidade das informações disponibilizadas e facilitar o acesso pelos
usuários.

A Lei nº 12.527/2011, conhecida como Lei de Acesso à Informação (LAI), estabelece o direito de acesso às informações
públicas, garantindo a transparência na atuação dos órgãos e entidades da administração pública.
A norma determina a divulgação de informações de interesse coletivo de forma ativa, bem como o atendimento às
solicitações dos cidadãos, observados os prazos e procedimentos legais.
No âmbito do Conselho, a LAI orienta a adoção de práticas de transparência, acesso à informação e fortalecimento do
controle social, contribuindo para maior accountability e eficiência na gestão pública.

A Ouvidoria do CRMV/RR constitui um canal de
comunicação entre a instituição e a sociedade,
destinado ao recebimento de manifestações
como denúncias, reclamações, sugestões,
elogios e solicitações de informação.
Sua atuação contribui para o aprimoramento dos
serviços prestados, o fortalecimento da
transparência e o exercício do controle social,
assegurando o tratamento adequado das
demandas e o cumprimento dos prazos legais.
Por meio da Ouvidoria, o Conselho busca
identificar oportunidades de melhoria e promover
maior eficiência e qualidade na gestão
institucional.

Conformidade legal

ACESSO À
INFORMAÇÃO

CAP. 5

SUMÁRIO
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Atendimento

Acesso à informação

Animais

Cadastro

Ouvidoria

Legislação

Concurso

Certidões e declarações

Outros em trabalho

20

15

5

25

62

39

8

32

60

Resolutividade

Assuntos com maior número de manifestações 
respondidas e em tratamento

Satisfação do usuário

Percentual dos manifestantes por gênero

Figura 21 - 

Figura 23 - 

Figura 22 - 

Figura 24 - 
Resolutividade considerando as manifestações 

com resposta conclusiva pela Ouvidoria

Assuntos com maior número de manifestações respondidas e em tratamento

Satisfação do usuário

Percentual dos manifestantes por gênero

8

9
 

14.7%

10.3%
83% não responderam

Feminino

Masculino

94,52% 5,48%
Sim Não

100%

TOTAL DE RESPOSTAS: 

SATISFAÇÃO MÉDIA

17

Muito satisfeito

Regular

Muito insatisfeito

Insatisfeito

Satisfeito

100%

CAP. 5
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100%



30

Lei Geral de Proteção de Dados

Pessoais – LGPD

A Lei nº 13.709/2018, Lei Geral de Proteção de Dados
Pessoais (LGPD), estabelece diretrizes para o tratamento de
dados pessoais, com o objetivo de proteger os direitos
fundamentais de liberdade, privacidade e o livre
desenvolvimento da personalidade.
No âmbito do Conselho Regional de Medicina Veterinária, a
LGPD orienta a adoção de medidas voltadas à segurança, à
transparência e à adequada gestão das informações pessoais
sob sua responsabilidade, incluindo dados de profissionais,
empresas e demais usuários dos serviços institucionais.
O Conselho busca adequar seus processos e sistemas às
exigências da legislação, por meio da implementação de
controles de acesso, revisão de fluxos de tratamento de dados
e conscientização dos colaboradores, visando garantir a
confidencialidade, integridade e disponibilidade das
informações.
A observância da LGPD contribui para o fortalecimento da
governança institucional, mitigação de riscos e aumento da
confiança dos usuários nos serviços prestados.

CAP. 5

SUMÁRIO
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Conformidade legal Força de trabalho

A contratação de pessoal no CRMV/RR,
observa os princípios constitucionais da
administração pública, especialmente os da
legalidade, impessoalidade, moralidade,
publicidade e eficiência.
Os empregados do Conselho são regidos
pela Consolidação das Leis do Trabalho
(CLT), conforme a natureza jurídica da
entidade, sendo a investidura nos
empregos efetivos condicionada à

aprovação prévia em concurso público de
provas ou de provas e títulos, em
atendimento ao disposto no art. 37, inciso
II, da Constituição Federal.
As nomeações para empregos ou cargos
em comissão destinam-se exclusivamente
às atribuições de direção, chefia e
assessoramento, sendo de livre nomeação
e exoneração, conforme previsto na
legislação vigente.

A força de trabalho do CRMV/RR é

composta por empregados públicos,
estagiário e conselheiros, organizados de
forma a viabilizar o desempenho das
atividades institucionais.
Atualmente, o Conselho conta com 5
empregados, responsáveis pela execução
das atividades administrativas, técnicas e
operacionais, além de um estagiário, que
atua em apoio às rotinas internas,
contribuindo para o desenvolvimento das
atividades institucionais.
A estrutura é complementada por 15
conselheiros, que exercem funções de
natureza deliberativa e estratégica,
participando das decisões colegiadas, do
julgamento de processos e da definição
das diretrizes institucionais.
A atuação integrada desses atores é

essencial para o funcionamento do
Conselho, permitindo a execução de suas
competências legais, ainda que em um
contexto de estrutura reduzida, o que
demanda otimização de recursos e
priorização de atividades.

A distribuição da força de trabalho do
CRMV/RR, por categoria e gênero,
demonstra a composição atual dos
recursos humanos disponíveis para a
execução das atividades institucionais.
No quadro de empregados, o Conselho
conta com cinco profissionais, sendo três
mulheres e dois homens. Há ainda uma
estagiária, do sexo feminino, que atua em
apoio às atividades administrativas.
No que se refere à composição do
colegiado, o Conselho é formado por 15
conselheiros, dos quais sete são mulheres
e oito são homens, responsáveis pelas
funções deliberativas e estratégicas da
instituição.
Essa distribuição evidencia a participação
de homens e mulheres nas diferentes
esferas da estrutura organizacional,
contribuindo para a pluralidade na tomada
de decisões e no desenvolvimento das
atividades institucionais.

GESTÃO DE PESSOAS

Distribuição de pessoal por categoria

CAP. 5

SUMÁRIO
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Superior completo

Superior incompleto

Ensino médio completo

Pós graduação

Mestrado

Doutorado

Ensino médio incompleto

1%

100%

3%

0%

0%

0%

98%

Distribuição de pessoal por formação Distribuição de pessoal por gênero

Figura 27 - 

Figura 29 - 

Figura 28 -  

Figura 30 - Distribuição de pessoal por formação Distribuição de pessoal por gênero

Masculino

40%
Feminino

60%
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Distribuição de Comissionados (chefias) por gênero

Distribuição de Comissionados (chefias) por gênero

Masculino

25%
Feminino

75%

Efetivo

Comissionado

Estagiários

Efetivo/Comissionado

Cedido/Comissionado

1%

0

0

20%

80%

Distribuição de pessoal por vínculo no CFMV

Distribuição de pessoal por vínculo no CFMV
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Conformidade legal

A aplicação da referida legislação visa
assegurar a observância dos princípios da
legalidade, impessoalidade, moralidade,
publicidade, eficiência e economicidade,
bem como garantir a seleção da proposta
mais vantajosa para a Administração.
Os processos de contratação são
conduzidos com base em planejamento
prévio, definição adequada das demandas e
adoção das modalidades e procedimentos
previstos na legislação, buscando
transparência, competitividade e adequada
gestão dos recursos públicos.
Dessa forma, o Conselho reforça seu
compromisso com a conformidade legal e
com a melhoria contínua de seus processos
de contratação.

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima adota, em seus processos de
contratações de serviços e aquisições de bens, as disposições da Lei nº 14.133/2021, que estabelece
normas gerais de licitações e contratos administrativos no âmbito da administração pública.

AÇÕES DESENVOLVIDAS

GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

CAP. 5
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Modalidades de Contratações

No período em análise, o Conselho Regional de Medicina Veterinária
do Estado de Roraima realizou suas contratações por meio de
dispensa de licitação, nos termos da Lei nº 14.133/2021, considerando
as características das demandas e os limites legais aplicáveis.
O montante total contratado corresponde a R$ 94.044,00, distribuído
em quatro contratos, abrangendo serviços essenciais ao
funcionamento institucional, quais sejam: assessoria jurídica, assessoria
contábil, serviços de limpeza da sede e locação de veículo.
A adoção da dispensa de licitação, nesse contexto, está relacionada à
natureza dos serviços contratados e à necessidade de garantir a
continuidade das atividades administrativas e operacionais do
Conselho, observados os requisitos legais, a formalização dos
processos e a justificativa das contratações.
O Conselho busca, contudo, o aprimoramento contínuo do
planejamento das contratações, com vistas à ampliação da
competitividade e à adoção, sempre que aplicável, de procedimentos
licitatórios que promovam maior eficiência e economicidade na
aplicação dos recursos públicos.



34

Conformidade Legal

Este capítulo apresenta as informações
orçamentárias, financeiras e contábeis do Conselho
Regional de Medicina Veterinária do Estado de
Roraima, evidenciando a gestão dos recursos
públicos no período em análise.
São demonstrados os dados relativos à arrecadação
de receitas, execução das despesas, resultados
financeiros e situação patrimonial, elaborados em
conformidade com as Normas Brasileiras de
Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBC TSP),
com o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor
Público (MCASP), com a Lei nº 4.320/1964 e com a
Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de
Responsabilidade Fiscal), além dos demais
dispositivos legais aplicáveis.
As informações aqui apresentadas visam assegurar
transparência, subsidiar a avaliação da gestão e
atender às exigências dos órgãos de controle,
especialmente no que se refere à correta aplicação
dos recursos públicos, ao equilíbrio fiscal e à

responsabilidade na gestão.

 

6.
INFORMAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS,
FINANCEIRAS E
CONTÁBEIS

SUMÁRIO



EXERCÍCIO ORÇADO REFORMULAÇÃO ARRECADADO EXECUÇÃO

2023 1.323.006,00 - 476.493,33 36,02%

2024 1.875.207,90 - 533.913,95 28,47%

2025 2.498.535,26 309.530,74 661.706,35 23,58%
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GESTÃO
ORÇAMENTÁRIA

Evolução da Receita

A análise da evolução das receitas do Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Estado de Roraima no período de 2023 a 2025 evidencia
crescimento gradual da arrecadação própria, acompanhado de
recorrente frustração na execução das receitas previstas oriundas de
transferências intergovernamentais do Conselho Federal de Medicina
Veterinária (CFMV).

CAP. 6

SUMÁRIO

Observa-se tendência de redução no percentual de execução

orçamentária, influenciada principalmente pela não concretização das

receitas previstas de transferências do CFMV.

A reformulação orçamentária de 2025, no valor de R$ 309.530,74,

decorreu da incorporação de superávit financeiro de exercícios

anteriores, apurado em balanço patrimonial, elevando o orçamento total

do exercício para R$ 2.808.066,00.

Ano
Receita Orçada

Ajustada

Receita

Arrecadada
Execução

2023 972.651,00 476.493,33 49%

2024 675.207,90 533.913,95 79,10%

2025 1.208.066,00* 661.706,35 54,78%

Análise Receita

Para melhor compreensão da evolução real da
arrecadação, desconsideram-se as transferências
previstas:

* Em 2025, o valor ajustado considera a exclusão das
transferências do CFMV (R$ 1.600.000,00) e a inclusão
da reformulação orçamentária (superávit financeiro).

2023 → 2024: + 12,05%
2024 → 2025: + 23,94%
Crescimento acumulado (2023–2025): 38,86%

O crescimento da arrecadação própria permanece
consistente, mesmo diante das limitações orçamentárias.
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CAP. 6

SUMÁRIO

GESTÃO
ORÇAMENTÁRIA

Evolução da Despesa Análise Despesa

A análise da execução das despesas do Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Estado de Roraima no período de 2023 a 2025 evidencia
níveis reduzidos de execução orçamentária, influenciados
principalmente pela não realização de despesas de capital previstas,
especialmente aquelas relacionadas a investimentos estruturais.

EXERCÍCIO ORÇADO REALIZADO EXECUÇÃO

2023 1.323.006,00 391.383,96 29,59%

2024 1.875.207,90 506.039,03 26,98%

2025 2.808.066,00 562.200,29 20,02%

Observa-se tendência de redução do percentual de execução
orçamentária, mesmo com aumento do volume de recursos previstos.

Em todos os exercícios, parcela relevante do orçamento foi destinada a
investimentos que não se concretizaram:

2023: R$ 192.925,00 (aquisição de veículos, mobiliário e
equipamentos)
2024: R$ 1.200.000,00 (reforma e ampliação da sede)
2025: R$ 1.600.000,00 (reforma e ampliação da sede)

A não execução dessas despesas impacta diretamente o desempenho
global da execução orçamentária.

Para melhor avaliação da execução real, desconsideram-

se as despesas de capital não executadas:

Ano
Despesa Orçada

Ajustada

Despesa

Realizada
Execução

2023 1.130.081,00 391.383,96 34,63%

2024 675.207,90 506.039,03 74,94%

2025 1.208.066,00 562.200,29 46,54%

2023 → 2024: + 29,30%
2024 → 2025: + 11,10%
Crescimento acumulado (2023–2025): 43,64%

A despesa executada apresenta crescimento ao longo
do período, ainda que em ritmo inferior ao aumento do
orçamento previsto.
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GESTÃO DE CUSTOS

Conformidade Legal

A gestão de custos do CRMV/RR é realizada em conformidade
com as diretrizes orçamentárias estabelecidas. Cada projeto e/ou
atividade está vinculado a um centro de custo específico,
integrado às ações previstas no Plano de Ação e alinhado às
respectivas metas estratégicas.
O acompanhamento da execução ocorre de forma mensal, com a
identificação e análise de eventuais desvios de custos. Quando
necessário, são realizados ajustes contábeis, mediante solicitação
formal e aprovação das instâncias competentes e/ou unidades
demandantes.
Adicionalmente, nos casos em que há alterações no valor global
previsto no plano, são promovidas as devidas reformulações
orçamentárias, em observância às normas e procedimentos
vigentes.

CAP. 6

SUMÁRIO

Centro de Custo Orçado Realizado

Pessoal e Encargos 190.513,23 153.562,63

Atividades Administrativas 1.000,00 0,00

Material de Consumo 1.040,00 0,00

Serviços de Terceiros e Encargos 2.142.551,97 179.886,93

Sessões Plenárias Ordinárias 27.200,00 11.250,00

Fiscalização 243.155.86 61.503,70

Cota Parte CFMV 195.604,94 152.967,46

Total 2.808.066,00 562.200,29

Execução Orçamentária por cento de custos
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Recursos Aplicados nas Atividades
Finalísticas

No exercício de 2025, os gastos com atividades finalísticas do Conselho Regional de Medicina Veterinária concentraram-se,
principalmente, nas áreas de fiscalização e registro, diretamente relacionadas ao cumprimento de sua missão institucional.
As despesas com fiscalização totalizaram R$ 57.822,80, abrangendo gastos com remuneração, encargos sociais, diárias e
combustível. Já o setor de registro apresentou despesas no montante de R$ 26.890,29, relativas a remuneração, 13º salário e
encargos sociais.
De forma consolidada, os gastos com essas atividades finalísticas somaram R$ 84.713,09, o que corresponde a aproximadamente
15,07% do total das despesas executadas no exercício, que foi de R$ 562.200,29.
Esse percentual evidencia a participação das atividades diretamente relacionadas à finalidade institucional do Conselho na
composição das despesas, permitindo avaliar o direcionamento dos recursos para o cumprimento de suas competências legais. CAP. 6

SUMÁRIOSalário 36.812,96

13º Salário 3.680,90

Férias + 1/3 4.902,59

Diária 1.400,00

Combustível 971,18

Encargos sociais sobre a folha de pagamento 10.055,17

Total 57.822,80

Detalhamento dos gastos com a fiscalização

Salário 19.630,22

13º Salário 1.702,86

Encargos sociais sobre a folha de pagamento 5.557,21

Total 26.890,29

Detalhamento dos gastos com o setor de Registro
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Verbas indenizatórias

Os pagamentos de jetons realizados pelo Conselho
Regional de Medicina Veterinária possuem natureza
indenizatória, sendo destinados exclusivamente à

compensação pela participação de conselheiros em
reuniões e sessões dos órgãos colegiados, no
exercício de suas atribuições institucionais.
Tais valores não se caracterizam como remuneração,
não geram vínculo empregatício e não integram a
folha de pagamento, sendo pagos de forma eventual,
conforme a efetiva participação nas atividades
deliberativas.
A concessão de jetons encontra-se regulamentada por
normativo interno, que estabelece critérios, limites e
condições para sua percepção, observando os
princípios da legalidade, razoabilidade e
transparência.
As despesas com jetons estão relacionadas ao
funcionamento da estrutura de governança do
Conselho, contribuindo para a realização das
atividades deliberativas e decisórias necessárias ao
cumprimento de suas competências legais.
Adicionalmente, tais pagamentos são devidamente
registrados e evidenciados na execução orçamentária
e financeira, permitindo sua rastreabilidade e controle
pelos órgãos de fiscalização.

CAP. 6

SUMÁRIO

Total empregado

R$ 11.250,00 
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GESTÃO PATRIMONIAL
E INFRAESTRUTURA

Conformidade Legal

A gestão patrimonial do Conselho Regional de Medicina Veterinária compreende o controle, registro e acompanhamento dos bens
móveis e imóveis, com vistas à adequada utilização dos recursos públicos e à fidedignidade das informações contábeis.
No exercício de 2025, foi realizado inventário físico e reavaliação dos ativos, com o objetivo de atualizar os registros patrimoniais,
assegurar a correspondência entre os bens existentes e os registros contábeis, bem como adequar os valores dos ativos à sua
realidade econômica.
A mensuração e o reconhecimento da perda de valor dos ativos são realizados por meio dos procedimentos de depreciação e
amortização, adotando-se o método das cotas constantes, em conformidade com as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao
Setor Público (NBC TSP).
Essas práticas contribuem para a melhoria da qualidade da informação contábil, o fortalecimento do controle patrimonial e a
transparência na gestão dos bens públicos.

CAP. 6

SUMÁRIO

Bens móveis
R$ 53.011,82

Bens imóveis
R$ 650.000,00
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RESULTADOS

FINANCEIROS

No exercício de 2025, o Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Estado de Roraima, apresentou resultado
orçamentário superavitário, conforme apurado no Balanço
Orçamentário, no valor de R$ 87.951,57, decorrente da
arrecadação de receitas superior à execução das
despesas no período.

No âmbito patrimonial, foi apurado superávit financeiro no
montante de R$ 397.951,57, evidenciando a existência de
disponibilidade de recursos financeiros para cobertura de
obrigações e suporte à execução de despesas em
exercícios subsequentes.

A receita arrecadada totalizou R$ 661.706,35, enquanto a
despesa executada atingiu R$ 562.200,29, demonstrando
equilíbrio na gestão financeira e capacidade de
manutenção das atividades institucionais com recursos
próprios.

CAP. 6

SUMÁRIO

Observa-se que o resultado positivo é influenciado, em
parte, pela não execução de despesas previstas,
especialmente aquelas relacionadas a investimentos de
maior vulto, como a reforma e ampliação da
sede.Adicionalmente, verifica-se crescimento da
arrecadação ao longo dos exercícios, contribuindo para o
fortalecimento da capacidade financeira do Conselho.

Não obstante, a recorrente frustração de receitas de
transferências intergovernamentais e a baixa execução de
despesas de capital indicam a necessidade de
aprimoramento do planejamento orçamentário e
financeiro, com vistas a maior aderência entre previsão e
execução.

Dessa forma, embora os resultados evidenciem superávit
e equilíbrio financeiro, sua análise deve considerar os
fatores que o influenciam, especialmente no que se refere
à execução orçamentária, a fim de assegurar maior
efetividade e previsibilidade na gestão fiscal.
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RESULTADOS

FINANCEIROS

CAP. 6

SUMÁRIO

Receita Despesa
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No exercício de 2025, a receita arrecadada totalizou R$
661.706,35, enquanto a despesa executada atingiu R$
562.200,29. Dessa forma, as despesas consumiram
aproximadamente 84,96% da receita, evidenciando
equilíbrio na execução financeira.

A diferença entre receita e despesa, correspondente ao
superávit do exercício, representou cerca de 15,04% da
receita arrecadada, indicando capacidade de geração de
resultado positivo e formação de disponibilidade
financeira para exercícios subsequentes.

Representação Gráfica da Receita vs Despesa
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Conformidade Legal

As demonstrações contábeis do Conselho Regional de Medicina Veterinária são elaboradas em conformidade com o arcabouço
normativo aplicável ao setor público, assegurando a fidedignidade das informações e a transparência da gestão.

Nesse contexto, observam-se as disposições da Lei nº 4.320/1964, que estabelece normas gerais de direito financeiro para a elaboração
e controle dos orçamentos e balanços públicos; das Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP), que
orientam o reconhecimento, mensuração e evidenciação dos atos e fatos contábeis; e do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor
Público (MCASP), que padroniza os procedimentos contábeis no âmbito da administração pública.

Adicionalmente, a elaboração e divulgação das informações contábeis atendem aos princípios da transparência previstos na Lei nº
12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação), garantindo o acesso às informações de interesse público e o fortalecimento do controle social.
A observância desse conjunto normativo contribui para a consistência das demonstrações contábeis, a conformidade legal e a
confiabilidade das informações apresentadas aos órgãos de controle e à sociedade.

CAP. 6

SUMÁRIO

Declaração do Contador

Declaro que as informações constantes nos demonstrativos contábeis do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de
Roraima – CRMV-RR, compreendendo o Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Balanço Patrimonial, Demonstração das Variações
Patrimoniais e Demonstração dos Fluxos de Caixa, elaborados em conformidade com a Lei Federal nº 4.320/1964, com as Normas
Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público e com o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, relativos ao
exercício de 2025, refletem, em seus aspectos mais relevantes, a situação orçamentária, financeira e patrimonial desta entidade.

Nelma Lima Sousa

Assessora Contábil

  CRC/RR 2098/0-5
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O Conselho Regional de Medicina
Veterinária do Estado de Roraima – CRMV-
RR é uma autarquia federal integrante do
Sistema CFMV/CRMV, dotada de
personalidade jurídica de direito público,
com autonomia administrativa e financeira,
responsável pela orientação, supervisão e
fiscalização do exercício das profissões de
medicina veterinária e zootecnia no âmbito
de sua jurisdição.

As demonstrações contábeis foram
elaboradas em conformidade com a Lei nº
4.320/1964, com as Normas Brasileiras de
Contabilidade Aplicadas ao Setor Público
(NBC TSP), bem como com o Manual de
Contabilidade Aplicada ao Setor Público
(MCASP).

Os demonstrativos refletem os atos e fatos
da gestão orçamentária, financeira e
patrimonial do exercício, observando os
princípios contábeis aplicáveis ao setor
público.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025

CAP. 6

SUMÁRIO

Contexto Operacional

A escrituração contábil do Conselho
Regional de Medicina Veterinária do
Estado de Roraima é realizada em
conformidade com as normas aplicáveis ao
setor público, observando os princípios
contábeis e os requisitos legais vigentes.

Nesse contexto, são atendidas as
disposições da Resolução CFC nº
1.330/2011, que aprova a NBC ITG 2000 –
Escrituração Contábil, a qual estabelece
critérios e procedimentos para o registro
contábil, incluindo a obrigatoriedade de
registro cronológico e sistemático dos
fatos, a utilização de documentação hábil e
idônea como suporte das informações,
bem como a adoção de métodos que
assegurem a integridade, a autenticidade e
a rastreabilidade dos registros.

A escrituração é mantida em sistema
informatizado, garantindo a segurança
das informações, a adequada guarda dos
documentos e a possibilidade de
verificação pelos órgãos de controle.

Dessa forma, a entidade assegura a
conformidade de seus registros
contábeis, contribuindo para a
transparência, confiabilidade e
fidedignidade das demonstrações
contábeis.

Formalidades da Escrituração Contábil
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As principais práticas contábeis adotadas
são:

Regime orçamentário: regime misto,
sendo a receita reconhecida pelo regime
de caixa e a despesa pelo regime de
competência orçamentária;
Regime contábil: regime de competência,
para registro dos atos e fatos
patrimoniais;
Aplicações de liquidez imediata:
registradas no ativo circulante,
compreendendo valores aplicados em
instituições financeiras com
disponibilidade imediata ou baixo risco de
conversão em caixa, sendo mensurados
pelo valor aplicado acrescido dos
rendimentos auferidos;

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025

CAP. 6
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Descrição das Principais Práticas Adotadas

Para fins de aperfeiçoar os Procedimentos Orçamentários e Contábeis, o CRMV/RR teve como base norteadora, aquelas constantes na
Lei Federal nº 4.320/64, onde estamos cientes de que ao praticar os princípios do MANUAL DE CONTABILIDADE APLICADA AO SETOR
PÚBLICO - MCASP, estaremos a cada ano melhorando e aparelhando os nossos registros à luz da legislação vigente e aos
procedimentos da Contabilidade Pública geralmente aceitos, possibilitando meios de transparência nos gastos.

Também serve de base à elaboração das demonstrações contábeis a Lei Complementar nº 101/2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal
(LRF), que estabelece normas de finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal.

Ativo circulante e não circulante: os
ativos são classificados com base no
grau de realizabilidade, sendo
considerados circulantes aqueles com
expectativa de realização até o término
do exercício seguinte e não circulantes
aqueles realizáveis após esse período;
Passivo circulante e não circulante: as
obrigações são classificadas de acordo
com o prazo de exigibilidade, sendo
registradas no passivo circulante
aquelas com vencimento até o final do
exercício seguinte e no passivo não
circulante aquelas com exigibilidade
em prazo superior;

Fornecedores a pagar: registrados no
passivo circulante, correspondendo às
obrigações assumidas pela aquisição
de bens e serviços, reconhecidas pelo
valor da obrigação no momento da
ocorrência do fato gerador;
Mensuração de ativos e passivos:
realizada, em regra, pelo custo
histórico, observadas as disposições
das normas aplicáveis ao setor público;
Depreciação e amortização: calculadas
pelo método das cotas constantes,
conforme a vida útil estimada dos bens.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025

CAP. 6
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Descrição das Principais Práticas Adotadas

Caixa e Equivalentes de Caixa: Os valores
de caixa e equivalentes de caixa
compreendem saldos em instituições
financeiras, disponíveis para utilização
imediata, destinados ao cumprimento das
obrigações de curto prazo e à execução das
atividades institucionais.
Créditos a Receber: Os créditos a receber
referem-se, principalmente, a anuidades,
taxas e demais receitas devidas por
profissionais e empresas registradas, sendo
registrados conforme os critérios
estabelecidos nas normas contábeis
aplicáveis.
Imobilizado: O ativo imobilizado é composto
pelos bens móveis e imóveis utilizados nas
atividades do Conselho, registrados pelo
custo de aquisição ou valor reavaliado. No
exercício de 2025, foi realizado inventário
físico e reavaliação dos ativos, com o
objetivo de atualizar os registros
patrimoniais e adequar os valores à

realidade econômica. A depreciação é

calculada pelo método das cotas
constantes, considerando a vida útil
estimada dos bens.

Passivo: O passivo compreende as
obrigações assumidas pelo Conselho,
incluindo fornecedores, encargos
sociais e demais compromissos de
curto e longo prazo, registrados
conforme o regime de competência.
Receitas: As receitas do Conselho são
compostas, principalmente, por
anuidades, taxas, emolumentos e
outras receitas previstas na legislação,
podendo incluir transferências no
âmbito do Sistema CFMV/CRMV.
Observa-se que, no período, parte das
receitas previstas de transferências não
se concretizou, impactando a execução
orçamentária.
Despesas: As despesas referem-se à
manutenção das atividades
administrativas e operacionais, bem
como à execução das ações finalísticas
do Conselho.
Destaca-se que parte das despesas de
capital previstas, especialmente
relacionadas a investimentos em
infraestrutura, não foi executada no
exercício, influenciando o resultado
orçamentário.

No exercício de 2025, o orçamento foi
ampliado por meio de reformulação
orçamentária, em decorrência da utilização
de superávit financeiro de exercícios
anteriores. Apesar da ampliação do
orçamento, parte significativa das despesas
previstas, especialmente aquelas
relacionadas à reforma e ampliação da
sede, não foi executada, impactando o
nível de execução orçamentária do
período.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025

CAP. 6

SUMÁRIO

Descrição das Principais Práticas

Adotadas

Resultado do Exercício: No exercício
de 2025, foi apurado superávit
orçamentário no valor de R$ 87.951,57
e superávit financeiro no montante de
R$ 397.951,57, evidenciando equilíbrio
financeiro e disponibilidade de
recursos para exercícios subsequentes.
Destaca-se que, no referido exercício,
houve reformulação orçamentária no
valor de R$ 309.530,74, decorrente da
incorporação de superávit financeiro de
exercícios anteriores, conforme
apurado em balanço patrimonial,
elevando o orçamento total para R$
2.808.066,00. A referida reformulação
impactou o volume total de recursos
disponíveis no exercício, sem, contudo,
resultar na execução integral das
despesas previstas, especialmente
aquelas relacionadas a investimentos
de maior vulto.

Considerações acerca das peças Contábeis

As demonstrações contábeis do Conselho
Regional de Medicina Veterinária do
Estado de Roraima têm por finalidade
evidenciar, de forma estruturada e
padronizada, a situação orçamentária,
financeira e patrimonial da entidade, bem
como o desempenho de suas operações
no exercício.
As peças contábeis compreendem o
Balanço Orçamentário, o Balanço
Financeiro, o Balanço Patrimonial, a
Demonstração das Variações Patrimoniais
e a Demonstração dos Fluxos de Caixa,
elaboradas em conformidade com a
legislação aplicável ao setor público e com
as normas contábeis vigentes.
Essas demonstrações são
complementadas pelas Notas Explicativas,
que integram o conjunto das informações
contábeis e têm por objetivo detalhar
critérios adotados, esclarecer variações
relevantes e proporcionar maior
transparência e compreensão dos dados
apresentados.

A apresentação dessas informações visa
subsidiar a avaliação da gestão, apoiar a
tomada de decisão e atender às exigências
dos órgãos de controle, assegurando a
fidedignidade e a transparência na gestão
dos recursos públicos.
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Balanço Patrimonial

O Balanço Patrimonial de 2025 do CRMV-RR  evidencia uma situação patrimonial sólida, com ativo total de R$ 3.895.039,04, passivo de
R$ 64.396,20 e patrimônio líquido de R$ 3.830.642,84, indicando baixo nível de endividamento e elevada capacidade financeira.
O ativo apresenta concentração no circulante, especialmente em créditos a receber, bem como valores relevantes registrados em dívida
ativa, o que requer atenção quanto à efetiva realização desses ativos.
O passivo é composto, majoritariamente, por obrigações de curto prazo, não havendo registros de endividamento de longo prazo, o que
reforça a solidez financeira da entidade.
O superávit financeiro apurado demonstra capacidade de cobertura das obrigações e manutenção das atividades institucionais com
recursos próprios.
Em síntese, o Conselho apresenta equilíbrio patrimonial e elevada liquidez, embora se observe a necessidade de aprimoramento na
gestão da arrecadação e na redução de riscos associados à realização dos créditos registrados.

Balanço Orçamentário

Com base no Balanço Orçamentário do CRMV-RR , observa-se que a execução orçamentária do exercício foi marcada por significativa
diferença entre valores previstos e realizados, tanto na receita quanto na despesa.
A receita arrecadada totalizou R$ 661.706,35, frente a uma previsão de R$ 2.498.535,26, resultando em execução de aproximadamente
26,49%, evidenciando frustração relevante na arrecadação. Destaca-se que a principal causa foi a não realização das transferências
intergovernamentais previstas no valor de R$ 1.600.000,00, que impactaram diretamente o desempenho orçamentário.
No que se refere às despesas, o orçamento atualizado atingiu R$ 2.808.066,00, em decorrência de reformulação orçamentária baseada
em superávit financeiro. Contudo, a despesa liquidada foi de R$ 562.200,29, representando cerca de 20,02% da dotação atualizada,
demonstrando baixa execução, especialmente nas despesas de capital.
Observa-se que R$ 1.600.000,00 previstos para investimentos em bens imóveis não foram executados, o que contribuiu
significativamente para o elevado saldo de dotação não utilizado.
Apesar da baixa execução global, foi apurado superávit orçamentário de R$ 87.951,57, decorrente da arrecadação superior às despesas
executadas, influenciado principalmente pela não realização de despesas previstas.
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Balanço Financeiro

Conforme demonstrado no Balanço Financeiro do CRMV-RR , o exercício de 2025 apresentou movimentação financeira equilibrada, com
evolução positiva do caixa e manutenção da capacidade de pagamento da entidade.
A receita orçamentária arrecadada totalizou R$ 661.706,35, superando o valor do exercício anterior, com destaque para as receitas de
contribuições (anuidades), que constituem a principal fonte de recursos. As receitas financeiras também apresentaram crescimento,
refletindo melhor aproveitamento das disponibilidades em aplicações.
As despesas orçamentárias somaram R$ 573.754,78 em valores empenhados e R$ 562.200,29 pagos, concentradas em despesas
correntes, especialmente com pessoal, encargos e serviços, evidenciando o caráter predominantemente operacional da estrutura de
gastos.
O resultado financeiro do exercício foi positivo, com aumento do saldo de caixa de R$ 374.941,61 para R$ 470.963,27, demonstrando
geração de disponibilidade financeira ao longo do período.
Observa-se ainda a existência de movimentações extraorçamentárias relacionadas a restos a pagar e depósitos vinculados, sem impacto
relevante na liquidez geral.

Variações Patrimoniais

Conforme evidenciado na Demonstração das Variações Patrimoniais do CRMV-RR , o exercício de 2025 apresentou resultado patrimonial
superavitário expressivo, decorrente do elevado volume de variações patrimoniais aumentativas em relação às diminutivas.
As variações patrimoniais aumentativas totalizaram R$ 2.498.535,26, com destaque para:

receitas de contribuições (anuidades), principal fonte recorrente;
registro de transferências intragovernamentais no valor de R$ 1.600.000,00, que impactaram significativamente o resultado
patrimonial;
crescimento das receitas financeiras.

Por outro lado, as variações patrimoniais diminutivas somaram R$ 603.587,78, concentradas principalmente em:

despesas com pessoal e encargos;
gastos com serviços e custeio operacional;
transferências concedidas.

Como resultado, foi apurado superávit patrimonial de R$ 1.894.947,48, valor significativamente superior ao exercício anterior.
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Demonstração do Fluxo de Caixa

Conforme evidenciado na Demonstração dos Fluxos de Caixa do CRMV-RR , o exercício de 2025 apresentou geração líquida positiva de
caixa, indicando capacidade de financiamento das atividades institucionais com recursos próprios.
O fluxo de caixa das atividades operacionais registrou ingressos de R$ 686.253,34 e desembolsos de R$ 590.231,68, resultando em fluxo
líquido positivo de R$ 96.021,66, superior ao observado no exercício anterior.
As entradas de recursos foram impulsionadas, principalmente, pelas receitas de contribuições (anuidades) e pelas receitas financeiras,
evidenciando o fortalecimento da arrecadação e o melhor aproveitamento das disponibilidades financeiras.
Os desembolsos concentraram-se em despesas correntes, com destaque para gastos com pessoal, encargos e serviços, refletindo a
natureza operacional da entidade.
Não houve movimentações relevantes nas atividades de investimento e financiamento, evidenciando a ausência de execução de
despesas de capital no período, especialmente aquelas previstas para investimentos estruturais.
Ao final do exercício, o saldo de caixa evoluiu de R$ 374.941,61 para R$ 470.963,27, demonstrando aumento das disponibilidades
financeiras.
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Considerações Finais

A análise conjunta das demonstrações contábeis do exercício de 2025 evidencia que o Conselho Regional de Medicina Veterinária do
Estado de Roraima apresentou equilíbrio fiscal, solidez patrimonial e geração positiva de caixa, demonstrando capacidade de manutenção
de suas atividades com recursos próprios. No aspecto orçamentário, observou-se superávit no exercício, decorrente da arrecadação
superior às despesas executadas. Contudo, verificou-se baixa execução orçamentária global, influenciada pela não realização de receitas
previstas de transferências intergovernamentais e pela não execução de despesas de capital, especialmente aquelas relacionadas à
reforma e ampliação da sede. Sob a ótica financeira, a entidade apresentou aumento das disponibilidades de caixa, com geração líquida
positiva no período, reforçando sua capacidade de pagamento e sustentabilidade no curto prazo. No campo patrimonial, destaca-se a
elevada liquidez e o baixo nível de endividamento, com patrimônio líquido robusto. Entretanto, observa-se relevante concentração de
ativos em créditos a receber e dívida ativa, o que demanda atenção quanto à sua efetiva realização. A Demonstração das Variações
Patrimoniais evidenciou superávit expressivo, influenciado, em parte, pelo registro de variações aumentativas relacionadas a
transferências previstas, as quais não se refletiram integralmente na execução financeira, indicando necessidade de maior alinhamento
entre os registros patrimoniais e a realização efetiva das receitas. De forma geral, os demonstrativos apontam uma gestão financeiramente
equilibrada, porém com oportunidades de aprimoramento no planejamento e na execução orçamentária, especialmente no que se refere
à previsão de receitas externas e à efetiva realização de investimentos.

Nelma Lima Sousa

Assessora Contábil 

CRC/RR 2098/O-5

Boa Vista, 31 de dezembro de 2025.
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	2.
	GESTÃO ESTRATÉGICA
	GOVERNANÇA E GESTÃO
	Estrutura de Governança
	A estrutura de governança do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima, está organizada de forma a assegurar a adequada condução das atividades institucionais, com observância aos princípios da administração pública, especialmente legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, bem como às diretrizes de governança pública estabelecidas pelo Tribunal de Contas da União.
	O modelo adotado fundamenta-se na segregação de funções entre as instâncias deliberativa, executiva e de controle, promovendo equilíbrio na tomada de decisões, transparência dos atos administrativos e fortalecimento dos mecanismos de accountability.
	No âmbito da instância deliberativa, o Plenário constitui o órgão máximo de decisão, sendo responsável pela definição de diretrizes estratégicas, apreciação de matérias normativas, julgamento de processos ético-profissionais e supervisão das ações institucionais. Suas decisões orientam a atuação do Conselho e asseguram o alinhamento com as competências legais atribuídas ao Sistema CFMV/CRMV.




	A instância executiva é representada pela Diretoria Executiva, composta pela Presidência e demais membros estatutários, à qual compete a gestão administrativa, financeira e operacional, bem como a implementação das deliberações do Plenário. A Diretoria atua de forma integrada com as unidades administrativas, promovendo a execução das políticas institucionais e o cumprimento dos objetivos estratégicos.
	Complementando a estrutura de governança, destacam-se as comissões e grupos de trabalho, instituídos com a finalidade de subsidiar tecnicamente as decisões do Plenário e da Diretoria. Tais instâncias contribuem para a especialização das análises, o aprimoramento das ações fiscalizatórias e o fortalecimento da atuação institucional em áreas estratégicas, como ética profissional, fiscalização, ensino e responsabilidade técnica.
	No que se refere aos mecanismos de controle, o Conselho dispõe de práticas de controle interno voltadas à supervisão da gestão administrativa e financeira, com ênfase na conformidade dos atos, na segregação de funções e na mitigação de riscos. Esses mecanismos são essenciais para assegurar a regularidade da aplicação dos recursos públicos e a integridade dos processos institucionais.
	Adicionalmente, observa-se o fortalecimento das práticas de gestão de riscos e integridade, com a identificação de riscos institucionais e a adoção de medidas preventivas e corretivas, visando à melhoria contínua dos processos e à redução de vulnerabilidades operacionais e reputacionais.
	No campo da transparência e prestação de contas, o Conselho mantém instrumentos que possibilitam o acesso às informações institucionais pela sociedade, incluindo a divulgação de dados em portal eletrônico, atendimento às demandas da Lei de Acesso à Informação e funcionamento de canais de ouvidoria. Tais iniciativas reforçam o compromisso com o controle social e a transparência da gestão.
	Quanto à conformidade normativa, o Conselho atua em alinhamento com as resoluções do Conselho Federal de Medicina Veterinária e demais dispositivos legais aplicáveis, adotando práticas contábeis e administrativas compatíveis com as exigências dos órgãos de controle. Ademais, busca atender às recomendações oriundas de auditorias internas e externas, promovendo o aperfeiçoamento contínuo da governança.
	No período em análise, observam-se avanços no fortalecimento da estrutura de governança, com a melhoria dos fluxos decisórios, aprimoramento dos mecanismos de controle e ampliação das práticas de transparência. Não obstante, permanecem desafios relacionados ao contínuo aperfeiçoamento da gestão de riscos, à sistematização de indicadores de desempenho institucional e à consolidação de práticas de governança mais maduras.
	Diante desse contexto, o Conselho reafirma seu compromisso com a evolução de sua governança, buscando alinhar suas práticas às melhores referências da administração pública, de modo a garantir maior eficiência, integridade e confiabilidade na execução de suas competências legais.
	GESTÃO ESTRATÉGICA

	GESTÃO ESTRATÉGICA
	CADEIA DE VALOR
	A cadeia de valor do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima, representa o conjunto de processos que transformam recursos institucionais em resultados de interesse público, em conformidade com suas competências legais.
	Está estruturada em três níveis principais: governança, processos finalísticos e processos de apoio. No nível estratégico, a governança compreende atividades como planejamento, gestão de riscos, controle interno e monitoramento, responsáveis pelo direcionamento e supervisão institucional.
	Os processos finalísticos concentram as atividades diretamente relacionadas à missão do Conselho, incluindo o registro de profissionais e empresas, a fiscalização do exercício profissional e o julgamento de processos ético-disciplinares, sendo esses os principais responsáveis pela geração de valor público.
	Os processos de apoio asseguram as condições necessárias para a execução das atividades finalísticas, abrangendo funções como gestão de pessoas, administração financeira, tecnologia da informação, contratações e atendimento ao público.
	A atuação integrada desses processos resulta na entrega de serviços à sociedade e contribui para a regularidade do exercício profissional, a mitigação de irregularidades e a proteção da saúde pública.
	Observa-se, contudo, a necessidade de aprimoramento contínuo na mensuração de resultados e na integração entre planejamento e execução, com vistas ao fortalecimento da efetividade da atuação institucional.
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	GESTÃO ESTRATÉGICA
	OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
	OBJETIVO ESTRATÉGICO
	INDICADOR
	META
	RISCO ASSOCIADO
	Aprimorar a fiscalização do exercício  profissional
	Percentual de cobertura de fiscalização
	Atingir ≥ 80% dos estabelecimentos  cadastrados
	Insuficiência de equipe ou recursos  para fiscalização
	Falta de planejamento ou priorização inadequada
	Aumentar em 15% em relação ao ano  anterior
	Nº de fiscalizações realizadas
	Fortalecer os mecanismos de ética e  disciplina profissional
	Tempo médio de julgamento de processos
	Reduzir para ≤ 180 dias
	Acúmulo de processos e morosidade  processual
	Deficiências operacionais ou jurídicas
	Aumentar em 20%
	Nº de processos julgados
	Promover a regularidade do registro  profissional e empresarial
	Percentual de cadastros atualizados
	Manter ≥ 95% atualizados
	Base de dados desatualizada
	≤ 5 dias úteis
	≥ 100% no prazo legal
	≥ 85% de satisfação
	Ineficiência de processos internos
	Tempo médio de atendimento de registros

	Clique aqui para consultar
	Ampliar a transparência e o  relacionamento com a sociedade
	Índice de atendimento à LAI
	Falhas na gestão da informação
	Baixa qualidade no atendimento
	Grau de satisfação do usuário

	GESTÃO ESTRATÉGICA

	Oportunidades e perspectivas
	A análise do desempenho institucional no exercício de 2025 evidencia um conjunto de oportunidades que podem contribuir para o fortalecimento da gestão e o aprimoramento da atuação do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima. No campo orçamentário e financeiro, destaca-se a possibilidade de aperfeiçoamento do planejamento, com maior aderência entre as previsões e a execução, especialmente no que se refere às receitas de transferências intergovernamentais e às despesas de capital. A adoção de estimativas mais realistas tende a elevar a confiabilidade das informações e a efetividade da gestão fiscal. No âmbito da arrecadação, observa-se oportunidade de intensificação das ações de cobrança e regularização de créditos, incluindo dívida ativa, com vistas à ampliação das receitas próprias e à redução de riscos associados à inadimplência. Em relação à execução das despesas, há perspectiva de avanço na realização de investimentos estruturais, especialmente aqueles voltados à melhoria da infraestrutura e ao fortalecimento das atividades finalísticas, como a fiscalização. No campo da gestão, destacam-se oportunidades relacionadas à modernização de processos, ampliação do uso de tecnologias e fortalecimento dos mecanismos de governança, controle interno e gestão de riscos. Adicionalmente, a manutenção de resultados financeiros positivos e a existência de superávit financeiro possibilitam maior capacidade de planejamento e execução de ações estratégicas nos exercícios subsequentes. Dessa forma, as perspectivas para os próximos exercícios indicam potencial de evolução na eficiência administrativa, na qualidade dos serviços prestados e no cumprimento da missão institucional, desde que observadas medidas de aprimoramento contínuo da gestão e alinhamento entre planejamento e execução.
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	AMBIENTE EXTERNO
	O ambiente externo no qual o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima, está inserido é caracterizado por fatores normativos, institucionais, econômicos e sociais que influenciam diretamente sua atuação e capacidade de entrega de resultados. No aspecto normativo, destacam-se as diretrizes e regulamentações estabelecidas pelo Sistema CFMV/CRMV, bem como a legislação aplicável à administração pública, que orientam e delimitam a atuação institucional. Alterações nessas normas podem demandar ajustes nos processos internos e na forma de atuação do Conselho.
	No contexto institucional, a atuação de outros órgãos de controle e entidades relacionadas, como tribunais de contas e órgãos de fiscalização, impacta os padrões de conformidade, transparência e governança exigidos, ampliando a necessidade de aperfeiçoamento contínuo da gestão.
	Sob a perspectiva econômica, fatores como inadimplência de anuidades e variações na capacidade contributiva dos profissionais e empresas podem afetar a arrecadação e, consequentemente, a execução das atividades institucionais.
	No campo social, observa-se aumento das demandas por transparência, qualidade dos serviços e proteção da saúde pública, o que eleva o nível de exigência sobre a atuação do Conselho, especialmente no que se refere à fiscalização e à ética profissional.
	Adicionalmente, os avanços tecnológicos impõem a necessidade de modernização dos processos e serviços, ao mesmo tempo em que oferecem oportunidades para ganho de eficiência e melhoria do atendimento ao usuário.
	Diante desse cenário, o Conselho busca adaptar suas práticas de gestão e fortalecer sua capacidade institucional, de modo a responder de forma eficaz às mudanças do ambiente externo e garantir o cumprimento de sua missão.
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	Principais ações do CRMV
	O ano de 2025 foi marcado por avanços significativos nas ações do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima (CRMV/RR), consolidando o compromisso da instituição com a fiscalização do exercício profissional, o fortalecimento da educação continuada e a valorização dos médicos-veterinários e zootecnistas do estado.
	Ao longo do ano, o Conselho intensificou as atividades de fiscalização, garantindo o cumprimento da legislação e contribuindo para a qualidade dos serviços prestados à sociedade. As ações realizadas em estabelecimentos e instituições reforçaram a importância da atuação ética e responsável dos profissionais, promovendo maior segurança para a população e para os próprios profissionais da área.
	Outro eixo importante foi o investimento em conhecimento e capacitação profissional. Por meio de cursos, palestras e eventos técnicos, o CRMV/RR com o Sistema CFMV/CRMVs fortalecendo assim a política de educação continuada, proporcionando oportunidades de atualização e aprimoramento para médicos-veterinários e zootecnistas. Essas iniciativas têm contribuído diretamente para o desenvolvimento técnico e científico das profissões no estado.
	O Conselho também ampliou o diálogo institucional por meio de articulações com órgãos públicos e instituições parceiras, fortalecendo a presença da Medicina Veterinária e da Zootecnia nas discussões sobre saúde pública, produção animal, bem-estar animal e segurança alimentar. Essas parcerias têm sido fundamentais para ampliar o alcance das ações do Sistema CFMV/CRMVs em Roraima.
	Além disso, o CRMV/RR manteve o compromisso com a valorização profissional, apoiando campanhas, debates e iniciativas voltadas ao reconhecimento do papel estratégico dos médicos-veterinários e zootecnistas para a sociedade.
	Com planejamento, diálogo e trabalho contínuo, o ano de 2025 reforçou a missão do Conselho de atuar em defesa da sociedade e do exercício profissional qualificado, fortalecendo cada vez mais a Medicina Veterinária e a Zootecnia em Roraima.
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	3. GESTÃO DE RISCOS
	A abordagem adotada está alinhada às boas práticas de governança pública, considerando o risco como elemento indissociável do processo decisório e da busca pela melhoria contínua da gestão.
	Esses eventos podem decorrer de fatores internos, como falhas em processos, limitações de recursos humanos, fragilidades nos controles internos ou inadequações na gestão, bem como de fatores externos, tais como mudanças normativas, variações no cenário econômico, avanços tecnológicos ou aumento das demandas sociais.
	Os riscos podem se manifestar em diferentes dimensões, incluindo riscos operacionais, financeiros, legais, reputacionais e estratégicos, podendo comprometer a eficiência das atividades finalísticas, a regularidade da gestão e a credibilidade institucional. Nesse contexto, a gestão de riscos constitui instrumento essencial de governança, permitindo a identificação, avaliação e tratamento sistemático dos riscos relevantes, com vistas à prevenção de falhas, à melhoria dos processos e ao apoio à tomada de decisão.
	O que é risco no âmbito da autarquia?
	No âmbito da autarquia, risco é definido como a possibilidade de ocorrência de eventos que possam impactar, positiva ou negativamente, o alcance dos objetivos institucionais, afetando a capacidade do Conselho de cumprir suas competências legais e de gerar valor público à sociedade.
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	Matriz de Riscos e Classificação
	GESTÃO DE RISCOS
	PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES DO CRMV
	O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima, como autarquia federal integrante do Sistema CFMV/CRMV, possui como finalidade a fiscalização e a orientação do exercício profissional da medicina veterinária e da zootecnia, atuando na defesa da sociedade e na promoção da saúde pública. A fiscalização constitui a principal atividade finalística do Conselho, sendo essencial para assegurar o cumprimento da legislação profissional, a ética no exercício da medicina veterinária e a proteção da sociedade.
	Além das ações de inspeção realizadas na capital e no interior do Estado, o Conselho desenvolve atividades de caráter educativo, por meio da orientação e conscientização dos profissionais e estabelecimentos fiscalizados, promovendo a regularização das atividades e a melhoria da qualidade dos serviços prestados. Essas ações contribuem para o fortalecimento da atuação institucional e para a prevenção de irregularidades no exercício profissional.



	4.
	RESULTADOS DA ATUAÇÃO FÍNALISTICA

	Número de fiscalizações no estado
	Número de fiscais no estado
	Resultados do Plenário
	Atualmente, o Conselho Regional de Medicina Veterinária conta com apenas um fiscal para atender toda a extensão territorial do Estado de Roraima, o que representa um fator limitante para a ampliação e intensificação das ações fiscalizatórias. Diante desse cenário, o Conselho encontra-se em processo de organização para a realização de concurso público, com o objetivo de ampliar sua força de trabalho por meio da contratação de mais um fiscal, visando aumentar a cobertura das inspeções e a efetividade das atividades de fiscalização. Essa medida busca fortalecer a atuação institucional e aprimorar o cumprimento das competências legais do Conselho.

	Resultados do Setor de Registro
	11 - Sessões Plenária Ordinárias 01 - Sessão de Julgamento
	87 - Inscrições de Profissionais 48 - Registros de Empresas 280 - Anotação/Renovação de RT* 214 - Taxa com custo de expediente 86 - Emissão de Carteira Profissional
	*RT - Responsável Técnico
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	5.  AÇÕES DESENVOLVIDAS
	PRINCIPAIS CANAIS DE COMUNICAÇÃO
	O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima utiliza diversos canais de comunicação com o objetivo de assegurar transparência, ampliar o acesso à informação e fortalecer o relacionamento com profissionais e sociedade, em conformidade com a Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação).
	O site institucional constitui o principal meio de divulgação de informações oficiais, contemplando dados institucionais, atos normativos, serviços ao usuário, informações de interesse coletivo e o Portal da Transparência, possibilitando o acesso público às ações e à gestão do Conselho.
	As redes sociais, especialmente Facebook e Instagram, são utilizadas para a divulgação de comunicados, campanhas institucionais, ações de fiscalização, orientações técnicas e conteúdos educativos, contribuindo para maior alcance e interação com a sociedade.
	O correio eletrônico (e-mail) é empregado como canal formal de comunicação, utilizado para atendimento a demandas institucionais, encaminhamento de informações e recebimento de solicitações, incluindo aquelas relacionadas à Lei de Acesso à Informação.

	Redes Sociais

	O aplicativo de mensagens instantâneas (WhatsApp) é utilizado como canal complementar de atendimento, proporcionando maior agilidade na comunicação, esclarecimento de dúvidas e orientação ao público.
	Adicionalmente, o Conselho mantém mecanismos de atendimento ao cidadão, incluindo canais para recebimento de solicitações, manifestações e pedidos de acesso à informação, assegurando o cumprimento dos prazos legais e a observância dos princípios da transparência ativa e passiva.
	Por meio da utilização integrada desses canais, o CRMV/RR busca ampliar a efetividade da comunicação institucional, garantir o acesso à informação e promover maior proximidade com a sociedade.
	Site Institucional
	Instagram
	Facebook

	Normatização e Diretrizes
	A atuação do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima está fundamentada em um conjunto de normas e diretrizes que orientam a execução de suas competências legais e o funcionamento de sua gestão.
	No âmbito da normatização externa, destacam-se a Lei nº 5.517/1968, que regulamenta o exercício da medicina veterinária e da zootecnia, a Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação), bem como as resoluções e diretrizes estabelecidas pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária, que disciplinam a atuação do Sistema CFMV/CRMV. Adicionalmente, o Conselho observa as normas aplicáveis à administração pública, especialmente aquelas relacionadas à gestão orçamentária, financeira e de contratações.
	No âmbito interno, o Conselho dispõe de instrumentos normativos próprios, como regimento interno, portarias e demais atos administrativos, que estabelecem regras para o funcionamento institucional, organização dos processos e execução das atividades.
	As diretrizes institucionais são definidas no planejamento estratégico e orientam a atuação do Conselho, com foco no fortalecimento da fiscalização do exercício profissional, na melhoria da governança, na ampliação da transparência e na modernização dos serviços prestados.
	A observância desse arcabouço normativo e direcional contribui para a padronização de procedimentos, a segurança jurídica das decisões e o alinhamento das ações institucionais aos princípios da administração pública.

	ACESSO À INFORMAÇÃO
	A Lei nº 12.527/2011, conhecida como Lei de Acesso à Informação (LAI), estabelece o direito de acesso às informações públicas, garantindo a transparência na atuação dos órgãos e entidades da administração pública. A norma determina a divulgação de informações de interesse coletivo de forma ativa, bem como o atendimento às solicitações dos cidadãos, observados os prazos e procedimentos legais. No âmbito do Conselho, a LAI orienta a adoção de práticas de transparência, acesso à informação e fortalecimento do controle social, contribuindo para maior accountability e eficiência na gestão pública.
	Portal da Transparência
	Ouvidoria
	O Portal da Transparência do CRMV/RR, constitui instrumento essencial para a divulgação de informações institucionais e para o fortalecimento do controle social, em conformidade com a Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação). Por meio do portal, são disponibilizados dados relativos à gestão administrativa, orçamentária e financeira, incluindo receitas, despesas, contratos, licitações, estrutura organizacional e demais informações de interesse público. A disponibilização dessas informações de forma acessível e atualizada contribui para a transparência ativa, permitindo à sociedade acompanhar a atuação do Conselho e avaliar a aplicação dos recursos públicos. O Conselho busca continuamente aprimorar o Portal da Transparência, visando ampliar a qualidade das informações disponibilizadas e facilitar o acesso pelos usuários.
	Conformidade legal
	A Ouvidoria do CRMV/RR constitui um canal de comunicação entre a instituição e a sociedade, destinado ao recebimento de manifestações como denúncias, reclamações, sugestões, elogios e solicitações de informação. Sua atuação contribui para o aprimoramento dos serviços prestados, o fortalecimento da transparência e o exercício do controle social, assegurando o tratamento adequado das demandas e o cumprimento dos prazos legais. Por meio da Ouvidoria, o Conselho busca identificar oportunidades de melhoria e promover maior eficiência e qualidade na gestão institucional.
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	Figura 21 -
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	Percentual dos manifestantes por gênero
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	Resolutividade considerando as manifestações
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	Satisfação do usuário
	com resposta conclusiva pela Ouvidoria


	Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD
	A Lei nº 13.709/2018, Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), estabelece diretrizes para o tratamento de dados pessoais, com o objetivo de proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade. No âmbito do Conselho Regional de Medicina Veterinária, a LGPD orienta a adoção de medidas voltadas à segurança, à transparência e à adequada gestão das informações pessoais sob sua responsabilidade, incluindo dados de profissionais, empresas e demais usuários dos serviços institucionais. O Conselho busca adequar seus processos e sistemas às exigências da legislação, por meio da implementação de controles de acesso, revisão de fluxos de tratamento de dados e conscientização dos colaboradores, visando garantir a confidencialidade, integridade e disponibilidade das informações. A observância da LGPD contribui para o fortalecimento da governança institucional, mitigação de riscos e aumento da confiança dos usuários nos serviços prestados.

	GESTÃO DE PESSOAS
	Conformidade legal
	Força de trabalho
	Distribuição de pessoal por categoria
	A contratação de pessoal no CRMV/RR, observa os princípios constitucionais da administração pública, especialmente os da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. Os empregados do Conselho são regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), conforme a natureza jurídica da entidade, sendo a investidura nos empregos efetivos condicionada à aprovação prévia em concurso público de provas ou de provas e títulos, em atendimento ao disposto no art. 37, inciso II, da Constituição Federal. As nomeações para empregos ou cargos em comissão destinam-se exclusivamente às atribuições de direção, chefia e assessoramento, sendo de livre nomeação e exoneração, conforme previsto na legislação vigente.
	A força de trabalho do CRMV/RR é composta por empregados públicos, estagiário e conselheiros, organizados de forma a viabilizar o desempenho das atividades institucionais. Atualmente, o Conselho conta com 5 empregados, responsáveis pela execução das atividades administrativas, técnicas e operacionais, além de um estagiário, que atua em apoio às rotinas internas, contribuindo para o desenvolvimento das atividades institucionais. A estrutura é complementada por 15 conselheiros, que exercem funções de natureza deliberativa e estratégica, participando das decisões colegiadas, do julgamento de processos e da definição das diretrizes institucionais. A atuação integrada desses atores é essencial para o funcionamento do Conselho, permitindo a execução de suas competências legais, ainda que em um contexto de estrutura reduzida, o que demanda otimização de recursos e priorização de atividades.
	A distribuição da força de trabalho do CRMV/RR, por categoria e gênero, demonstra a composição atual dos recursos humanos disponíveis para a execução das atividades institucionais. No quadro de empregados, o Conselho conta com cinco profissionais, sendo três mulheres e dois homens. Há ainda uma estagiária, do sexo feminino, que atua em apoio às atividades administrativas. No que se refere à composição do colegiado, o Conselho é formado por 15 conselheiros, dos quais sete são mulheres e oito são homens, responsáveis pelas funções deliberativas e estratégicas da instituição. Essa distribuição evidencia a participação de homens e mulheres nas diferentes esferas da estrutura organizacional, contribuindo para a pluralidade na tomada de decisões e no desenvolvimento das atividades institucionais.
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	Distribuição de Comissionados (chefias) por gênero
	Masculino 25% Feminino 75%
	Distribuição de Comissionados (chefias) por gênero
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	Distribuição de pessoal por formação
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	Distribuição de pessoal por gênero
	Masculino 40% Feminino 60%
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	Distribuição de pessoal por formação
	Distribuição de pessoal por gênero

	GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS
	O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima adota, em seus processos de contratações de serviços e aquisições de bens, as disposições da Lei nº 14.133/2021, que estabelece normas gerais de licitações e contratos administrativos no âmbito da administração pública.
	Conformidade legal
	Modalidades de Contratações
	A aplicação da referida legislação visa assegurar a observância dos princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência e economicidade, bem como garantir a seleção da proposta mais vantajosa para a Administração. Os processos de contratação são conduzidos com base em planejamento prévio, definição adequada das demandas e adoção das modalidades e procedimentos previstos na legislação, buscando transparência, competitividade e adequada gestão dos recursos públicos. Dessa forma, o Conselho reforça seu compromisso com a conformidade legal e com a melhoria contínua de seus processos de contratação.
	No período em análise, o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima realizou suas contratações por meio de dispensa de licitação, nos termos da Lei nº 14.133/2021, considerando as características das demandas e os limites legais aplicáveis. O montante total contratado corresponde a R$ 94.044,00, distribuído em quatro contratos, abrangendo serviços essenciais ao funcionamento institucional, quais sejam: assessoria jurídica, assessoria contábil, serviços de limpeza da sede e locação de veículo. A adoção da dispensa de licitação, nesse contexto, está relacionada à natureza dos serviços contratados e à necessidade de garantir a continuidade das atividades administrativas e operacionais do Conselho, observados os requisitos legais, a formalização dos processos e a justificativa das contratações. O Conselho busca, contudo, o aprimoramento contínuo do planejamento das contratações, com vistas à ampliação da competitividade e à adoção, sempre que aplicável, de procedimentos licitatórios que promovam maior eficiência e economicidade na aplicação dos recursos públicos.
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	Conformidade Legal
	Este capítulo apresenta as informações orçamentárias, financeiras e contábeis do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima, evidenciando a gestão dos recursos públicos no período em análise. São demonstrados os dados relativos à arrecadação de receitas, execução das despesas, resultados financeiros e situação patrimonial, elaborados em conformidade com as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBC TSP), com o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP), com a Lei nº 4.320/1964 e com a Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), além dos demais dispositivos legais aplicáveis. As informações aqui apresentadas visam assegurar transparência, subsidiar a avaliação da gestão e atender às exigências dos órgãos de controle, especialmente no que se refere à correta aplicação dos recursos públicos, ao equilíbrio fiscal e à responsabilidade na gestão.



	6.
	INFORMAÇÕES
	ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS

	GESTÃO ORÇAMENTÁRIA
	Evolução da Receita
	Análise Receita
	A análise da evolução das receitas do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima no período de 2023 a 2025 evidencia crescimento gradual da arrecadação própria, acompanhado de recorrente frustração na execução das receitas previstas oriundas de transferências intergovernamentais do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV).
	EXERCÍCIO
	ORÇADO
	REFORMULAÇÃO
	ARRECADADO
	EXECUÇÃO

	Observa-se tendência de redução no percentual de execução orçamentária, influenciada principalmente pela não concretização das receitas previstas de transferências do CFMV. A reformulação orçamentária de 2025, no valor de R$ 309.530,74, decorreu da incorporação de superávit financeiro de exercícios anteriores, apurado em balanço patrimonial, elevando o orçamento total do exercício para R$ 2.808.066,00.
	Para melhor compreensão da evolução real da arrecadação, desconsideram-se as transferências previstas:
	Ano
	Receita Orçada Ajustada
	Receita Arrecadada
	Execução

	* Em 2025, o valor ajustado considera a exclusão das transferências do CFMV (R$ 1.600.000,00) e a inclusão da reformulação orçamentária (superávit financeiro).
	2023 → 2024: + 12,05%
	2024 → 2025: + 23,94%
	Crescimento acumulado (2023–2025): 38,86%
	O crescimento da arrecadação própria permanece consistente, mesmo diante das limitações orçamentárias.
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS



	GESTÃO ORÇAMENTÁRIA
	Evolução da Despesa
	Análise Despesa
	A análise da execução das despesas do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima no período de 2023 a 2025 evidencia níveis reduzidos de execução orçamentária, influenciados principalmente pela não realização de despesas de capital previstas, especialmente aquelas relacionadas a investimentos estruturais.
	Para melhor avaliação da execução real, desconsideram-se as despesas de capital não executadas:
	Ano
	Despesa Orçada Ajustada
	Despesa Realizada
	Execução
	EXERCÍCIO
	ORÇADO
	REALIZADO
	EXECUÇÃO

	2023 → 2024: + 29,30%
	2024 → 2025: + 11,10%
	Crescimento acumulado (2023–2025): 43,64%
	A despesa executada apresenta crescimento ao longo do período, ainda que em ritmo inferior ao aumento do orçamento previsto.
	Observa-se tendência de redução do percentual de execução orçamentária, mesmo com aumento do volume de recursos previstos.
	Em todos os exercícios, parcela relevante do orçamento foi destinada a investimentos que não se concretizaram:
	2023: R$ 192.925,00 (aquisição de veículos, mobiliário e equipamentos)
	2024: R$ 1.200.000,00 (reforma e ampliação da sede)
	2025: R$ 1.600.000,00 (reforma e ampliação da sede)
	A não execução dessas despesas impacta diretamente o desempenho global da execução orçamentária.
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	GESTÃO DE CUSTOS
	Conformidade Legal
	A gestão de custos do CRMV/RR é realizada em conformidade com as diretrizes orçamentárias estabelecidas. Cada projeto e/ou atividade está vinculado a um centro de custo específico, integrado às ações previstas no Plano de Ação e alinhado às respectivas metas estratégicas. O acompanhamento da execução ocorre de forma mensal, com a identificação e análise de eventuais desvios de custos. Quando necessário, são realizados ajustes contábeis, mediante solicitação formal e aprovação das instâncias competentes e/ou unidades demandantes. Adicionalmente, nos casos em que há alterações no valor global previsto no plano, são promovidas as devidas reformulações orçamentárias, em observância às normas e procedimentos vigentes.
	Centro de Custo
	Orçado
	Realizado
	Pessoal e Encargos
	190.513,23
	153.562,63

	Atividades Administrativas
	1.000,00
	0,00

	Material de Consumo
	1.040,00
	0,00

	Serviços de Terceiros e Encargos
	2.142.551,97
	179.886,93

	Sessões Plenárias Ordinárias
	27.200,00
	11.250,00

	Fiscalização
	243.155.86
	61.503,70

	Cota Parte CFMV
	195.604,94
	152.967,46

	Total
	2.808.066,00
	562.200,29



	Execução Orçamentária por cento de custos
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	Recursos Aplicados nas Atividades Finalísticas
	No exercício de 2025, os gastos com atividades finalísticas do Conselho Regional de Medicina Veterinária concentraram-se, principalmente, nas áreas de fiscalização e registro, diretamente relacionadas ao cumprimento de sua missão institucional. As despesas com fiscalização totalizaram R$ 57.822,80, abrangendo gastos com remuneração, encargos sociais, diárias e combustível. Já o setor de registro apresentou despesas no montante de R$ 26.890,29, relativas a remuneração, 13º salário e encargos sociais. De forma consolidada, os gastos com essas atividades finalísticas somaram R$ 84.713,09, o que corresponde a aproximadamente 15,07% do total das despesas executadas no exercício, que foi de R$ 562.200,29. Esse percentual evidencia a participação das atividades diretamente relacionadas à finalidade institucional do Conselho na composição das despesas, permitindo avaliar o direcionamento dos recursos para o cumprimento de suas competências legais.
	Salário
	36.812,96

	13º Salário
	3.680,90

	Férias + 1/3
	4.902,59

	Diária
	1.400,00

	Combustível
	971,18

	Encargos sociais sobre a folha de pagamento
	10.055,17

	Total
	57.822,80



	Detalhamento dos gastos com a fiscalização
	Salário
	19.630,22

	13º Salário
	1.702,86

	Encargos sociais sobre a folha de pagamento
	5.557,21

	Total
	26.890,29


	Detalhamento dos gastos com o setor de Registro
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	Verbas indenizatórias
	Os pagamentos de jetons realizados pelo Conselho Regional de Medicina Veterinária possuem natureza indenizatória, sendo destinados exclusivamente à compensação pela participação de conselheiros em reuniões e sessões dos órgãos colegiados, no exercício de suas atribuições institucionais. Tais valores não se caracterizam como remuneração, não geram vínculo empregatício e não integram a folha de pagamento, sendo pagos de forma eventual, conforme a efetiva participação nas atividades deliberativas. A concessão de jetons encontra-se regulamentada por normativo interno, que estabelece critérios, limites e condições para sua percepção, observando os princípios da legalidade, razoabilidade e transparência. As despesas com jetons estão relacionadas ao funcionamento da estrutura de governança do Conselho, contribuindo para a realização das atividades deliberativas e decisórias necessárias ao cumprimento de suas competências legais. Adicionalmente, tais pagamentos são devidamente registrados e evidenciados na execução orçamentária e financeira, permitindo sua rastreabilidade e controle pelos órgãos de fiscalização.


	Total empregado R$ 11.250,00
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	GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA
	Conformidade Legal
	A gestão patrimonial do Conselho Regional de Medicina Veterinária compreende o controle, registro e acompanhamento dos bens móveis e imóveis, com vistas à adequada utilização dos recursos públicos e à fidedignidade das informações contábeis. No exercício de 2025, foi realizado inventário físico e reavaliação dos ativos, com o objetivo de atualizar os registros patrimoniais, assegurar a correspondência entre os bens existentes e os registros contábeis, bem como adequar os valores dos ativos à sua realidade econômica. A mensuração e o reconhecimento da perda de valor dos ativos são realizados por meio dos procedimentos de depreciação e amortização, adotando-se o método das cotas constantes, em conformidade com as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBC TSP). Essas práticas contribuem para a melhoria da qualidade da informação contábil, o fortalecimento do controle patrimonial e a transparência na gestão dos bens públicos.


	Bens móveis

	R$ 53.011,82
	Bens imóveis

	R$ 650.000,00
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	RESULTADOS FINANCEIROS
	No exercício de 2025, o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima, apresentou resultado orçamentário superavitário, conforme apurado no Balanço Orçamentário, no valor de R$ 87.951,57, decorrente da arrecadação de receitas superior à execução das despesas no período.
	No âmbito patrimonial, foi apurado superávit financeiro no montante de R$ 397.951,57, evidenciando a existência de disponibilidade de recursos financeiros para cobertura de obrigações e suporte à execução de despesas em exercícios subsequentes.
	A receita arrecadada totalizou R$ 661.706,35, enquanto a despesa executada atingiu R$ 562.200,29, demonstrando equilíbrio na gestão financeira e capacidade de manutenção das atividades institucionais com recursos próprios.
	Observa-se que o resultado positivo é influenciado, em parte, pela não execução de despesas previstas, especialmente aquelas relacionadas a investimentos de maior vulto, como a reforma e ampliação da sede.Adicionalmente, verifica-se crescimento da arrecadação ao longo dos exercícios, contribuindo para o fortalecimento da capacidade financeira do Conselho.
	Não obstante, a recorrente frustração de receitas de transferências intergovernamentais e a baixa execução de despesas de capital indicam a necessidade de aprimoramento do planejamento orçamentário e financeiro, com vistas a maior aderência entre previsão e execução.
	Dessa forma, embora os resultados evidenciem superávit e equilíbrio financeiro, sua análise deve considerar os fatores que o influenciam, especialmente no que se refere à execução orçamentária, a fim de assegurar maior efetividade e previsibilidade na gestão fiscal.
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	RESULTADOS FINANCEIROS

	Representação Gráfica da Receita vs Despesa
	No exercício de 2025, a receita arrecadada totalizou R$ 661.706,35, enquanto a despesa executada atingiu R$ 562.200,29. Dessa forma, as despesas consumiram aproximadamente 84,96% da receita, evidenciando equilíbrio na execução financeira.
	A diferença entre receita e despesa, correspondente ao superávit do exercício, representou cerca de 15,04% da receita arrecadada, indicando capacidade de geração de resultado positivo e formação de disponibilidade financeira para exercícios subsequentes.
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	DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
	Conformidade Legal
	As demonstrações contábeis do Conselho Regional de Medicina Veterinária são elaboradas em conformidade com o arcabouço normativo aplicável ao setor público, assegurando a fidedignidade das informações e a transparência da gestão.
	Nesse contexto, observam-se as disposições da Lei nº 4.320/1964, que estabelece normas gerais de direito financeiro para a elaboração e controle dos orçamentos e balanços públicos; das Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP), que orientam o reconhecimento, mensuração e evidenciação dos atos e fatos contábeis; e do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP), que padroniza os procedimentos contábeis no âmbito da administração pública.
	Adicionalmente, a elaboração e divulgação das informações contábeis atendem aos princípios da transparência previstos na Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação), garantindo o acesso às informações de interesse público e o fortalecimento do controle social. A observância desse conjunto normativo contribui para a consistência das demonstrações contábeis, a conformidade legal e a confiabilidade das informações apresentadas aos órgãos de controle e à sociedade.

	Declaração do Contador
	Declaro que as informações constantes nos demonstrativos contábeis do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima – CRMV-RR, compreendendo o Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Balanço Patrimonial, Demonstração das Variações Patrimoniais e Demonstração dos Fluxos de Caixa, elaborados em conformidade com a Lei Federal nº 4.320/1964, com as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público e com o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, relativos ao exercício de 2025, refletem, em seus aspectos mais relevantes, a situação orçamentária, financeira e patrimonial desta entidade.
	Nelma Lima Sousa Assessora Contábil   CRC/RR 2098/0-5
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	NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025
	Contexto Operacional
	Formalidades da Escrituração Contábil
	O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima – CRMV-RR é uma autarquia federal integrante do Sistema CFMV/CRMV, dotada de personalidade jurídica de direito público, com autonomia administrativa e financeira, responsável pela orientação, supervisão e fiscalização do exercício das profissões de medicina veterinária e zootecnia no âmbito de sua jurisdição.
	As demonstrações contábeis foram elaboradas em conformidade com a Lei nº 4.320/1964, com as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBC TSP), bem como com o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP).
	Os demonstrativos refletem os atos e fatos da gestão orçamentária, financeira e patrimonial do exercício, observando os princípios contábeis aplicáveis ao setor público.
	A escrituração contábil do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima é realizada em conformidade com as normas aplicáveis ao setor público, observando os princípios contábeis e os requisitos legais vigentes.
	Nesse contexto, são atendidas as disposições da Resolução CFC nº 1.330/2011, que aprova a NBC ITG 2000 – Escrituração Contábil, a qual estabelece critérios e procedimentos para o registro contábil, incluindo a obrigatoriedade de registro cronológico e sistemático dos fatos, a utilização de documentação hábil e idônea como suporte das informações, bem como a adoção de métodos que assegurem a integridade, a autenticidade e a rastreabilidade dos registros.
	A escrituração é mantida em sistema informatizado, garantindo a segurança das informações, a adequada guarda dos documentos e a possibilidade de verificação pelos órgãos de controle.
	Dessa forma, a entidade assegura a conformidade de seus registros contábeis, contribuindo para a transparência, confiabilidade e fidedignidade das demonstrações contábeis.
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	NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025
	Descrição das Principais Práticas Adotadas
	Para fins de aperfeiçoar os Procedimentos Orçamentários e Contábeis, o CRMV/RR teve como base norteadora, aquelas constantes na Lei Federal nº 4.320/64, onde estamos cientes de que ao praticar os princípios do MANUAL DE CONTABILIDADE APLICADA AO SETOR PÚBLICO - MCASP, estaremos a cada ano melhorando e aparelhando os nossos registros à luz da legislação vigente e aos procedimentos da Contabilidade Pública geralmente aceitos, possibilitando meios de transparência nos gastos.
	Também serve de base à elaboração das demonstrações contábeis a Lei Complementar nº 101/2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), que estabelece normas de finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal.
	As principais práticas contábeis adotadas são:
	Regime orçamentário: regime misto, sendo a receita reconhecida pelo regime de caixa e a despesa pelo regime de competência orçamentária;
	Regime contábil: regime de competência, para registro dos atos e fatos patrimoniais;
	Aplicações de liquidez imediata: registradas no ativo circulante, compreendendo valores aplicados em instituições financeiras com disponibilidade imediata ou baixo risco de conversão em caixa, sendo mensurados pelo valor aplicado acrescido dos rendimentos auferidos;
	Ativo circulante e não circulante: os ativos são classificados com base no grau de realizabilidade, sendo considerados circulantes aqueles com expectativa de realização até o término do exercício seguinte e não circulantes aqueles realizáveis após esse período;
	Passivo circulante e não circulante: as obrigações são classificadas de acordo com o prazo de exigibilidade, sendo registradas no passivo circulante aquelas com vencimento até o final do exercício seguinte e no passivo não circulante aquelas com exigibilidade em prazo superior;
	Fornecedores a pagar: registrados no passivo circulante, correspondendo às obrigações assumidas pela aquisição de bens e serviços, reconhecidas pelo valor da obrigação no momento da ocorrência do fato gerador;
	Mensuração de ativos e passivos: realizada, em regra, pelo custo histórico, observadas as disposições das normas aplicáveis ao setor público;
	Depreciação e amortização: calculadas pelo método das cotas constantes, conforme a vida útil estimada dos bens.
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	NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025
	Descrição das Principais Práticas Adotadas
	Caixa e Equivalentes de Caixa: Os valores de caixa e equivalentes de caixa compreendem saldos em instituições financeiras, disponíveis para utilização imediata, destinados ao cumprimento das obrigações de curto prazo e à execução das atividades institucionais.
	Créditos a Receber: Os créditos a receber referem-se, principalmente, a anuidades, taxas e demais receitas devidas por profissionais e empresas registradas, sendo registrados conforme os critérios estabelecidos nas normas contábeis aplicáveis.
	Imobilizado: O ativo imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis utilizados nas atividades do Conselho, registrados pelo custo de aquisição ou valor reavaliado. No exercício de 2025, foi realizado inventário físico e reavaliação dos ativos, com o objetivo de atualizar os registros patrimoniais e adequar os valores à realidade econômica. A depreciação é calculada pelo método das cotas constantes, considerando a vida útil estimada dos bens.
	Passivo: O passivo compreende as obrigações assumidas pelo Conselho, incluindo fornecedores, encargos sociais e demais compromissos de curto e longo prazo, registrados conforme o regime de competência.
	Receitas: As receitas do Conselho são compostas, principalmente, por anuidades, taxas, emolumentos e outras receitas previstas na legislação, podendo incluir transferências no âmbito do Sistema CFMV/CRMV. Observa-se que, no período, parte das receitas previstas de transferências não se concretizou, impactando a execução orçamentária.
	Despesas: As despesas referem-se à manutenção das atividades administrativas e operacionais, bem como à execução das ações finalísticas do Conselho.
	Destaca-se que parte das despesas de capital previstas, especialmente relacionadas a investimentos em infraestrutura, não foi executada no exercício, influenciando o resultado orçamentário.
	No exercício de 2025, o orçamento foi ampliado por meio de reformulação orçamentária, em decorrência da utilização de superávit financeiro de exercícios anteriores. Apesar da ampliação do orçamento, parte significativa das despesas previstas, especialmente aquelas relacionadas à reforma e ampliação da sede, não foi executada, impactando o nível de execução orçamentária do período.
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	NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025
	Considerações acerca das peças Contábeis
	Descrição das Principais Práticas Adotadas
	As demonstrações contábeis do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima têm por finalidade evidenciar, de forma estruturada e padronizada, a situação orçamentária, financeira e patrimonial da entidade, bem como o desempenho de suas operações no exercício. As peças contábeis compreendem o Balanço Orçamentário, o Balanço Financeiro, o Balanço Patrimonial, a Demonstração das Variações Patrimoniais e a Demonstração dos Fluxos de Caixa, elaboradas em conformidade com a legislação aplicável ao setor público e com as normas contábeis vigentes. Essas demonstrações são complementadas pelas Notas Explicativas, que integram o conjunto das informações contábeis e têm por objetivo detalhar critérios adotados, esclarecer variações relevantes e proporcionar maior transparência e compreensão dos dados apresentados.
	A apresentação dessas informações visa subsidiar a avaliação da gestão, apoiar a tomada de decisão e atender às exigências dos órgãos de controle, assegurando a fidedignidade e a transparência na gestão dos recursos públicos.
	Resultado do Exercício: No exercício de 2025, foi apurado superávit orçamentário no valor de R$ 87.951,57 e superávit financeiro no montante de R$ 397.951,57, evidenciando equilíbrio financeiro e disponibilidade de recursos para exercícios subsequentes. Destaca-se que, no referido exercício, houve reformulação orçamentária no valor de R$ 309.530,74, decorrente da incorporação de superávit financeiro de exercícios anteriores, conforme apurado em balanço patrimonial, elevando o orçamento total para R$ 2.808.066,00. A referida reformulação impactou o volume total de recursos disponíveis no exercício, sem, contudo, resultar na execução integral das despesas previstas, especialmente aquelas relacionadas a investimentos de maior vulto.
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	NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025
	Balanço Patrimonial
	O Balanço Patrimonial de 2025 do CRMV-RR  evidencia uma situação patrimonial sólida, com ativo total de R$ 3.895.039,04, passivo de R$ 64.396,20 e patrimônio líquido de R$ 3.830.642,84, indicando baixo nível de endividamento e elevada capacidade financeira. O ativo apresenta concentração no circulante, especialmente em créditos a receber, bem como valores relevantes registrados em dívida ativa, o que requer atenção quanto à efetiva realização desses ativos. O passivo é composto, majoritariamente, por obrigações de curto prazo, não havendo registros de endividamento de longo prazo, o que reforça a solidez financeira da entidade. O superávit financeiro apurado demonstra capacidade de cobertura das obrigações e manutenção das atividades institucionais com recursos próprios. Em síntese, o Conselho apresenta equilíbrio patrimonial e elevada liquidez, embora se observe a necessidade de aprimoramento na gestão da arrecadação e na redução de riscos associados à realização dos créditos registrados.

	Balanço Orçamentário
	Com base no Balanço Orçamentário do CRMV-RR , observa-se que a execução orçamentária do exercício foi marcada por significativa diferença entre valores previstos e realizados, tanto na receita quanto na despesa. A receita arrecadada totalizou R$ 661.706,35, frente a uma previsão de R$ 2.498.535,26, resultando em execução de aproximadamente 26,49%, evidenciando frustração relevante na arrecadação. Destaca-se que a principal causa foi a não realização das transferências intergovernamentais previstas no valor de R$ 1.600.000,00, que impactaram diretamente o desempenho orçamentário. No que se refere às despesas, o orçamento atualizado atingiu R$ 2.808.066,00, em decorrência de reformulação orçamentária baseada em superávit financeiro. Contudo, a despesa liquidada foi de R$ 562.200,29, representando cerca de 20,02% da dotação atualizada, demonstrando baixa execução, especialmente nas despesas de capital. Observa-se que R$ 1.600.000,00 previstos para investimentos em bens imóveis não foram executados, o que contribuiu significativamente para o elevado saldo de dotação não utilizado. Apesar da baixa execução global, foi apurado superávit orçamentário de R$ 87.951,57, decorrente da arrecadação superior às despesas executadas, influenciado principalmente pela não realização de despesas previstas.
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	NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025
	Balanço Financeiro
	Conforme demonstrado no Balanço Financeiro do CRMV-RR , o exercício de 2025 apresentou movimentação financeira equilibrada, com evolução positiva do caixa e manutenção da capacidade de pagamento da entidade. A receita orçamentária arrecadada totalizou R$ 661.706,35, superando o valor do exercício anterior, com destaque para as receitas de contribuições (anuidades), que constituem a principal fonte de recursos. As receitas financeiras também apresentaram crescimento, refletindo melhor aproveitamento das disponibilidades em aplicações. As despesas orçamentárias somaram R$ 573.754,78 em valores empenhados e R$ 562.200,29 pagos, concentradas em despesas correntes, especialmente com pessoal, encargos e serviços, evidenciando o caráter predominantemente operacional da estrutura de gastos. O resultado financeiro do exercício foi positivo, com aumento do saldo de caixa de R$ 374.941,61 para R$ 470.963,27, demonstrando geração de disponibilidade financeira ao longo do período. Observa-se ainda a existência de movimentações extraorçamentárias relacionadas a restos a pagar e depósitos vinculados, sem impacto relevante na liquidez geral.

	Variações Patrimoniais
	Conforme evidenciado na Demonstração das Variações Patrimoniais do CRMV-RR , o exercício de 2025 apresentou resultado patrimonial superavitário expressivo, decorrente do elevado volume de variações patrimoniais aumentativas em relação às diminutivas. As variações patrimoniais aumentativas totalizaram R$ 2.498.535,26, com destaque para:
	receitas de contribuições (anuidades), principal fonte recorrente;
	registro de transferências intragovernamentais no valor de R$ 1.600.000,00, que impactaram significativamente o resultado patrimonial;
	crescimento das receitas financeiras.
	Por outro lado, as variações patrimoniais diminutivas somaram R$ 603.587,78, concentradas principalmente em:
	despesas com pessoal e encargos;
	gastos com serviços e custeio operacional;
	transferências concedidas.
	Como resultado, foi apurado superávit patrimonial de R$ 1.894.947,48, valor significativamente superior ao exercício anterior.
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	NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – EXERCÍCIO DE 2025
	Demonstração do Fluxo de Caixa
	Conforme evidenciado na Demonstração dos Fluxos de Caixa do CRMV-RR , o exercício de 2025 apresentou geração líquida positiva de caixa, indicando capacidade de financiamento das atividades institucionais com recursos próprios. O fluxo de caixa das atividades operacionais registrou ingressos de R$ 686.253,34 e desembolsos de R$ 590.231,68, resultando em fluxo líquido positivo de R$ 96.021,66, superior ao observado no exercício anterior. As entradas de recursos foram impulsionadas, principalmente, pelas receitas de contribuições (anuidades) e pelas receitas financeiras, evidenciando o fortalecimento da arrecadação e o melhor aproveitamento das disponibilidades financeiras. Os desembolsos concentraram-se em despesas correntes, com destaque para gastos com pessoal, encargos e serviços, refletindo a natureza operacional da entidade. Não houve movimentações relevantes nas atividades de investimento e financiamento, evidenciando a ausência de execução de despesas de capital no período, especialmente aquelas previstas para investimentos estruturais. Ao final do exercício, o saldo de caixa evoluiu de R$ 374.941,61 para R$ 470.963,27, demonstrando aumento das disponibilidades financeiras.
	INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E CONTÁBEIS
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	Considerações Finais
	A análise conjunta das demonstrações contábeis do exercício de 2025 evidencia que o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Roraima apresentou equilíbrio fiscal, solidez patrimonial e geração positiva de caixa, demonstrando capacidade de manutenção de suas atividades com recursos próprios. No aspecto orçamentário, observou-se superávit no exercício, decorrente da arrecadação superior às despesas executadas. Contudo, verificou-se baixa execução orçamentária global, influenciada pela não realização de receitas previstas de transferências intergovernamentais e pela não execução de despesas de capital, especialmente aquelas relacionadas à reforma e ampliação da sede. Sob a ótica financeira, a entidade apresentou aumento das disponibilidades de caixa, com geração líquida positiva no período, reforçando sua capacidade de pagamento e sustentabilidade no curto prazo. No campo patrimonial, destaca-se a elevada liquidez e o baixo nível de endividamento, com patrimônio líquido robusto. Entretanto, observa-se relevante concentração de ativos em créditos a receber e dívida ativa, o que demanda atenção quanto à sua efetiva realização. A Demonstração das Variações Patrimoniais evidenciou superávit expressivo, influenciado, em parte, pelo registro de variações aumentativas relacionadas a transferências previstas, as quais não se refletiram integralmente na execução financeira, indicando necessidade de maior alinhamento entre os registros patrimoniais e a realização efetiva das receitas. De forma geral, os demonstrativos apontam uma gestão financeiramente equilibrada, porém com oportunidades de aprimoramento no planejamento e na execução orçamentária, especialmente no que se refere à previsão de receitas externas e à efetiva realização de investimentos.
	Boa Vista, 31 de dezembro de 2025.
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